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A s EM A N A D A p Á T R I A RECO TRUÇÃO 00 AERó­
DR OM O DA IMBIRIBEIR.\ 

E!iti 0 11 J c,.;10 rr oa, desde :mU• 
nntt'ni. o llu,trt' ('OlltNTa nro dr. Sa­
nnwl Du:arte. rx-dlrrtor dibl2 folha. 
f' 2d,·t1pdo do Uanrn do Br4$il , na 
,·ldnh:l r:apil!II do Sul 

() dr bamuf'l Una r(r d r wri tttar­
n.u a.m:mh:t pJ.r:i. IIN'irr 

Prc..,,eguindo no ,eu prof,!:rn• 
n•n de rom1>rr,-..üo de de .. pêsi-.. o 
int t"r, ( ntor Ru'.' Cn rn<'iro hahou. 
o nt«-m o rl<'crl'to-l <'i n . :-i-9 . , upri­
mindo e, luj!:tn·, d<' Fi,cal do 
"Porniba lfo(( 1 de ... ta «.":\pi t al. e 
do •·f;randt Hotel" , de <'nmpiml 
Grnnde . 

:-.io mt'~mo i,to delermC,ou que 
n,;,; atribuic:i,e, do-. ca r ,:o, t'-1in ~ 
toci. p:i ... ... em n ..,er e, e rr idns pela 
J)irrt nrin rlo Pntrimõnio do E'-­
tndo . 

Com t-... ... i, 11ro, irif'u<'in o R-.lndo 
Tft&liZD um :t 1·,·01111min th• . . .. 
1 ::too ooo mt·rh:\i,., 

Pnrn <1ut 't' t<"nh n umtt id[,:s 
j?ernl do-. t~ncnrc:o ... rto 1',•.;;ouro 
<"Om o íunrinnnli,mo, no :1tunl or­
c:amcnto. ,, 0 1mrl uno e,C'fnrl"t"'t'r 
flUe .::~,t--- t"n rnrKo, 1w,n m nn pro• 
pon;irn dt• (i;,r;, ,(lh re n dt'~pê~n 
~loh11l 

f \, .. l' indfrt'. hn'- innt e t''-1>~--.::i­
\ o. dt.>mOn'-1 rn o t·n r1il ('r dn m·i('n• 
tnção C1U \ mha norll ,melo a .JOli­
tlrn orçarnt•nt:\rlfi dn l'nr ih~. (tU<' 
ít""l' f\0\l Ol)t'nn-. n e,ir,1111 Pftl' rt-lA 
df' 3!i"é p&rn ns d{'maU-. ,•,htl"RC"Íft.! 
do ~rn i(n publi<'o 

., fim rh~ !\j)lt''lll!:1~ c:~~~ .. •1.:i"- av 
•r 11\tt"nf'ntor F l"c'tml. tlCJ1' ter d,. tc­
.,_"\1ir para o !-UI dCI P!l t • r~tl\'t C•l\ttm 
110 Pn!ÀC'IO dtt Rtd!"n~Ao O c:r. Albt"rt 
Slln Jul\n. 

A ~rttntlll do Pi116c\n d11 Rf'rlmÇ'ào 
n.,·1.s,1 ao t.r. Pl"dro UtnMQUt"-. Al\'~ 
dt SOU.¼L Q\lt' lhf' foi nult'i,·ada am\l• 
t"'ncla com (\ i r. h1t.tr\'rnt<1r Pedrra1 
na. pró:' lma ttl"(l•frtra, no t'll.l)('(flfn• 
Lt- da t.ardr tConclut na. ':'" pq l 

r.1 rom un1 J,tqUenQ aux.iho p:! 
ra a tUC"Utjn d:as olJU • nu~ •~r-
010 da sug tão ft1la pc!lo ent"'• 
ral Jusé Pt S03. no tel«-~r.,m:\ 

L O qut' a umiu • J,ttr• 
venloria, o , tu I Lhtít: 110 

C..t•\~rno considerou ;\ n~ 1d:1-
de de ob~ de reoou~lruc:.fo no 
campo de a, 1atiio da lmbiribc.i• 
n.. fim dt facilitar :t pou d. 
dt i-,r,,1n,te ... u•ronti,l"'- , 

quf', a ,tllir. Lra:n <f \ m 

~t:s •ntid<1 o inttn('ntor 
Ruv Carneiro M" d1r1;,.;.1u .\1) _1.·n1.•• 
nl • Jo Pe · J., pedi o do o u 
concurso, ndo pront~tmtnlt 
atendido por aquae iluc..lre p.a­
raib!ulo, que se t>nltodeu ,.,\hrt 
o a -i.unto rom ó dr. Luiz \' if'ir.a, 
iruJlt.lor de Olru (untr:l :i 
St.~:1 . l' c:el. ~amuei Ribeiro, 
dirrtor ,to [)(,,p:1rt~nwoto •le \P~ 
rou.;1utka Chil. 

.. 'lo oh Ullle a Jiíkuldnd s 
financtira • o E b.tlo ,~ntrit,ui• 

O m TERVENTOR R Y 
C.ARNEffiO Y l I T .A O 
ABRIGO DE MENORE 
"JESúS DE '.'UZ.-\Rf:'' 

prettttnlmmt~ at~ 11 ::nb eorttt:te 
para a,·,r.tU R.l? Bran(:, 311 c.fUITO 
pll\'lm6\tG. Q('la~ QUf' rt'tCrid&.s- C'J· 

munlcaç(>es podtrào str rettas slm­
pl~ c-.art.a ,•isto n."lo ha\ er fonnulâ­
f!Ofo e.$pec.i:us. AnteclJ)adamrnt~ 1n• 
to. Sauda~ ('(lrdi:u.!> - Fenicn.do 
FalciJo - Pttsll.f'nte trut1tu10 Nado• 
nal do Sal'" 

.. Rio. 6 lnlf'nentor Ruy 
f .. :Hnr1ro João Pf' •.,a 
Ti,r rnl«-ndimt-nlo t•om. n d..if"t'• 
•, \ ron.1ulit"a fl\ il f) !" 

llalht'iro , eny;. dC.!<>,c IkJ.N:1,rl • 
mcnto, que al est~. ja rcab.:·u 
in,truti , ,,.,ra prt>\i,kn, 1,r 

"bre o campo dr João Pes • • 
fir.:mdll a nt:ido e, tmbalho rm 
COO)"\C.nç--Ão com ;a ..\t..ron::mh\':.t 
Cl,il, o dr. Luii \ 'ieirn, que (ia .. 
r.í o material. e o E l do, qut 
rootriLu1rá com pequeno aus:i• 
lio. Ptrgunto ~i e t:.i de aalrdo . 
Gen. Jost Ptuúa .. 

ANIVERSARIOU, 
O~TEM. O DR. GRATU· 
- LI.ANO BRITO -

Dr Oratulla.no Brito 
llln de ma~ad• dõbt.q_ue da ~ 
dade cariQ('a . 

.. \o ilustre tonternn ct'llt' a ·aa.1o• 
su ~rm prla alta ~lstra­
çio õtadu.l por p-ande op,trblàd,c e 
rins C'Omprttmâo dos )Jl"9bkmu n­
u · d2 Paraíba e reside alulmffl.tt na 
C;tJ:ll.al do Pais, onde d.i~ lmperta.n. 

A ~lisüo A.~ronômiu, SOrtf' l\..ntr- 1C UD~ t-d.ltora fôna tttriados 
rio..m 11ue ,-;u attw"a.r· t'ffl 'Patos. o ,maMn · nw~ de ftlkilstôff 
ttllpst- "IOlar, ~ prindipios d~ outu- Ml9 rdttido DIOÚ1'0 
bro pniumo, ji. ~ ~ dir\(lndo pan • • 
a,quda dd:adf' . onde entttU'à os .wu, I \ "IR.A .A PARAiBA, E)I 
"~~"'-"º •• ,, ... •- .,.,... OCl'UBRO. O COLí:GIO 
~~ !ruf;,t~nt\~~~: FNlttal lSALE IA '0. DE RECIFE 

-~r lntt-r\~nlor 1-' Nl.ual d o E.-.tado P\1r OC.'\.:t \l d~ Fi;. til ,ik C't:..lll,ll. UQ 
da 1•nsibs João P~:t - T t'nh11 pro:-.;t.mo 12 de outubro. ,irt a ~ta .a• 
• hunr• dt comunkar . -r ""'"'• qu, 

1 

;11tal o Col,t,s:10 d<!à Pa.dre.) ~ale.0.u,0..,-.. 
drnrio tbrp.r no p:r-6·1nruo m~"I • f-&.· de Rttlie. qu, aqui , dttoonu·~ ,,.. 
Estado dua, upNli~ rltntln'1:.u. e mdo 
nurtt·:uurrk:inas qur -rff,tt :io 8,-...s.íl D~ t'CUCl\.ll(,\r'a QUt' 6 ~ .:,~ 
o~n:u o tdtpsc solct.r J"'t1'"i....-,o pln . .u1 tr.'lpo. tcs <!o no: te. ~u f'\. 
o du J!rlm"ro dt outubro ,lo t:ornntt mnnrlora a Paraíba :c:t dt> u~IOC. 
antt. ttndo t'Omn ~ -n~o df' ., ;.utid11 o ""tt.clam1;s. mdulll;io a fa.nr&IT3. ~ 
Rtttfr F~ r:,q,Nh('Of"t • ,o ,S.trod• banda de m~ca e o ro:-po c~n:.:-0. de.:· 
nada, Pt"la "ialiorla l Cit'Or-n'Ph•~ ::-od• Hnda ,~ r cm u·ttn i)tt'Ul.r 
tly " prla A MM"u.~io tk- _ \ trõoomo,. N" tn ('t"J)i 1 0 l."Ol'" _ tuu,'\l 
unsdarM pocl~ndo ru-urt.iotm.r, t. f"I.- um ~l>'=ttícu.lo num do,, ~"-ll5 t a,,: 

::~~~;r :•m~-.~~::~~º~~ t~ ·t t' º~" tam~cn !le d:ra ~"r º 
=~·t:"'! ~r;:~~ ~~~ \~~~ " : ~ .Ili \ól :~~ d4.;&J!v 

=-:!: d:al:~.~bto~~ t~~== 1 ~~J)Adn Jr;.s: Co:~ ":_ ~~ , .._ l 
~•/.~S:1~~lhac:i ~ ~~d~ .ddf,l'a~b 1.t dl~: e 1~ &­

~~L~;-o~i::;:;ii~ <-;~:• d~ F ~1eo,r DtOt1;" d ,.wctbJ 
rir,ntlfka., no Bnsil'" nn ~ l'\"Cb.~l\ Cl\: 161:!0s "'1'dt:t· 

Wfl \ V~ <'~::ida-~\t U li:,· 
t"ftst&r lnf~ na.tu ■o 0e-, a: ç.)t6 .k...u tOlhs e oa tn:u:rem:a 

parta.mm to Estadual de. l:siattsuta f r'" 1..-u.L .n~nlf~;mdo--51.". ao tlt" f't •• 
dettr d:11 lodo pa.nlbe..no amt,e de.. rum, a;raoaw-ttm.tnt.e un.p~on:l .. 
i:.tadoedoBr:aaU. dos. 



A U, 1.\0 - Sabudo. de Mlen1bro de 19 10 

De que,n é a culpa? 
MANTEIGA "l YRIO", A MARCA 

Se V.S. {rede dor de c•tbeça, tontur~1~, pc!-O, calor e11na~ <'"la r na c., ­
beça. e.mpachnment o, dorci; e outra-. penurbações do c~tom.1~0. figado, 
rins, baço e pe.le, palpitaçve!,. fa lta de ar. Caiu de apetite. preguiça e 
moleza gemi, lingu3. ~uja , quentura na art;ama, n1.1u g~to na boca . mal 
estar depoi3 de comer, indi~e::tão. mau hJ.lito, a rn.)ll>s, dore;;., rolic.b e 
outros desarranjos do , ent.rc, op~~o no peito e no ror,t~·no, Ctnçnços, 
dores no corpo e na 5; junt~ . certas coccir~1-.. to, ~ gastrica, GLi~ . and:is 
e \'Ontade de vomitar, nerYO!>i~mo e outra~ alterações grave:; da saude, a 
culpa é sua, porque não se trata romo deve. 

PROOlºTO FI!OSS™O, D& SABOll INEOUA• 
L.\ V6L, E QCE. AL&:\l DISTO, DISTRI801 
- CUEQUt!S DE QOOII ATE' l :IOOSNt -

11 z I z I T l " , a manl.tlga de todas as ... 
TAMIIEJII SE ENCONTRAM CHEQUt;S EM SUAS LATAS DE I Qtm.0111 

Todas est.lS molestia~ qu~ i sempre .,ri.o cau:--adas por impureia.s, sub­
tanàas infecudas e fermentações to:-.ica · JH> 4.-stomago e intestinos, que 

invadem o sangue e estragam todl.)S os Ol);,10:- do COft>O. O SAN CUE 
Para e"itar e tratar ~tes sofrimentos., u. Ventre-Livre. 
Ventre-Livre limpa o c::i tom;u;::o e inte linos da:, impureza!', ~ulki tancias 

infec tad.l.S e ícrmen taçõe:. toxii.:-J.~. t..· .;b,,im c,ita e trata t.to perigos.as 
doenças. 

O SANOU!: S ' A VIDA. POROU!: O SANOOE DJI 
PRUERENOIA AO SSTOllAOO , 

Inotirm.,•o P crianças. AsrMtavet como Uoõr. 

e se Ventre-LiVre 1~?J I R4°$ E t·D 
Lembre-se rempre· 

Ventre-Livre não é purgante 
RHEUMATISMO ! ACIDO URICO ! 

______ SYPHILIS ! 

Tenha sempre cm ca~ 
aJguns ,;dros de Ventre-Livre CRAVOS ! 

ESPINHAS 

COMÉRCIO E FINANÇAS 
COTAÇÃO DA MO't.DA P 2rtida - D:.anamt-nte às i horas j Ch~a - Tf.'rç&s - quintas e do-

ColDpn. Yuda 13 horas meno.s aos doming01. mtngos és 21.15 horas. 
ll\"T'e oficlal Rio Tinto - João P6'S6a ; Rc-eif~ - J oio Pnsôa : 

79$050 S6SUO 80S050 Partida - Dia.riamen~ ás s 45 me- Partida - Segundas - quartas e 
19S640 16$500 1"710 nos aos domingo.s. · 5exta.s is 5.10 horas 
51610 6SOE10 Partida - Diariamente As IS horas. Chegada - Segunde.5 - quartas e 

1$830 Joio Pessôs - Gurinhen: sextas is 12.20 horas. 
S"iSS Partida - T odos os dias utei.s is 13 J oão P essõa. - Natal : 

4 horas . - Partida. - Seguodas - qua.ru.s e 
4.$300 P.artlda - Domingos e feriados is sextas is 9,53 horas. 
4$11..5 12 horas. Chegada - Segundas - quartas e 

Gurinben - Joâo Pessõa : textas às 20.SS hon.s. 
'.::4$008 • C:~ Partida - Diariamente ás 6 hor~. Xat.aJ - Joi o Pies:sôa : 

J oio Pessôa - Itabaiana : Partida - Terç:i;s - quintas e do-
MERC.4.DO 00 ALGOO 

Sertão t .• .... 
Sertão m~ •• 
Strtio !• . . .. 
t.lata p .. 
Mata medkt 

Partida - D~ariamente ;.s 13.30 ho- mine:os às 6 horas 
ra.s. Chegada - Ten:as - quintas e do-

Itab1iana - J oão P essõa: mlngo.s ás 16.37 horas. 
Panida - Dl.arlamente às 5.30 ho- J oio !"ema - CaJnpina G rand e: 

ras. Partida - Dlarlamente ás U,.15 ho-

ULCERAS ! 

FURUNCULOS 
Tomem o untco depura ~h'o conae.cra,do 

pela. cla.-.se medica o melhor elemento para 
combater • sypb.Uia peta vla l'utr1C'a e M 

doença.a do &anl1,le. Milhões de pessõas curadu. Venda a.imual 2 mi­
lhões de v1d.rol em toda a Amerlea. do Sul . 

Dr, Alcides Vasconcelos 
Ex-asslsteute do Prof. Pitanga 

Aparelho d ic estivo - Ri to e Anus 
Santos 

ONDAS CURTAS e D'AR_ 
SONVALlSAÇAO 

Hemorróidas: - cura sem 
operação e sem dõr. 1'1ceras do 

estomago - Dlspep,;las - COII• 

tes - Dia.rnla.s - Prlsã0 de 

Mata 2..• ••.• 

o 
2$600 
!!1100 
I S,;00 
2S300 
1$800 
ls:?00 

J oii.o P~ - Santa R ita: ra5 , 
Partida - Todos os dias uteis ~ 6.30 Chegada - Oiarle.mente is 21.20 ho- Consultórlo; Imperatr it. 89 veatre - Pistulas e Pnlrldoe: da 

- 8.10 - 9.50 - ll - 12.30 - 14 - ru. 1 Dns 9 is 12 horas, diarlamenr,e 
maJ'i'em do anus. 

Açu:~no ~o A.~~CAR.50SOOO ~-16 - 17,20 - 18.30 - e 21.30 ~ 1~i:•-º~ ~~;-en~~ãâ., ~ho- R E e 1 F & 

Açuear lTiturMf.o • • $1$000 San ta- Rita - J oio P~: ras. r..■-----------------------· - Partida - Todos os dJas utels M Chegada - Dlarhunentt- â:ó 10.40 1 
M&J:nona - arroba • SSSOO - 15 - 16 - 16.50 - e 18..30 hon.s -

:uERCADO DE :\L.\MOS A _ 6 - ; - 8 - 9 - 10.30 - 12.20 - 14. ;horas. • .~, ASSOCTAÇo-ES 
- Aos domingos e feriados n:lo ha ob- COllREIO \t{IU"O 

W IDA 
UDIOFONICA ~A\-"EGAÇAO ser,ancia de horàrto Co:nspondêncla para o sul : 

..;_i!àV'I'?f D:S PASSAGEIROS - AOS donúng~ - Aceita corrt>spondén- _ l' niáo OP"rãria Bencfieen te _ Na P R 1-4 RADIO TABAJARA l>A 
•• n. 9 • o.J"1!· HORARJO DOS TRE.s ~ cl-,'l ate ás 8,3:() horas. s,éde des..<.a agreml!ção, à rua Indto PARA1BA 
.. ~~!f,1per dia 14 de setembro • . CorN'spondenc,:1. para o n~rl~: Pirag!be, 74 realtzou -se. ant~•ontem. 

Pa ui· dia 19 de setembro J uao P essoa - lkcl íe: . (~r,clush•t (Ia ra o Edcr1or) . uma sessfio de assembléia geral a fim PROGRAMA PARA HOJE: 
.. ~°gu. .. · di I Partida - Terças - qtúntas e do- A~ ~umt.3s-íelra.s - Aceita corres - de ~er aprovado os termo:. da fusão 
ª,\J"aJ'-.qU;,1-ra" di! ~i ~: ::i~:~ mmgos is 14 horas pondenc1a ate ás 15,30 horas. ~°E:1f1si~ :1ta~iisa?.perárla Beneficente Musica por,ulas: 

·=i;i = ,:~~ótutubro I A MA I o R o E se o BE R r A ifiÊ:{;n~3Kt:i~:!~J§1; 
... lDCCJDfid(onte,. dia 8 de !U!t.embro . mmada •·unlao Operaria Beneficente 

11.00 - Foxs 
11.15 - Valsas. 
11.30 - Sambas 
11.45 - Musica tlplça 
12.00 - J ornal Ma Lut.lno. 

•Jangadeiro., d.la 15 de 5'tembro p AR A A M u LHE R ··E!L<i10 de Sousa·· .. Ara.tala"' dia 12 de hlbro Com a referida fusão, exemplo que Music..'\ sclcciom;da: 
Para o S&rt.f: : merece seguido pelas pequenas socic-

:~~tape~: ~t: ~i ~: :~~~ '(O REGULADOR VIEIRA) ~:~r1:r:1~~~1~~fP'lrac~t~n1~!!f~t:'-

noRA1uoDE osm,: A mulher não soffrerá dôres ~ºcoef~1~tes~~~~m~t~~e~/~~~u~~: 
J,f!IMI 1'~ - Rttlf~: Allivia ~- colicas uterinas em duas hora· clu podero.~a cm pról dos lnte~~:-s =• -Oia:ria.mentc ás 5 30 e 13 • .-..,....,..,.,=.,,.,,----.-T"-.,,T11""1'"T'"'11■""' do:. seus associados 

Recife - J oi• P eflêa: 1--1 ~ 1 t:{ i ~ J • ~ 1 : j ' :Slndlt'a tu do Comercio l\ tacadi.sta de if'~ - Diarlamente ~ 6 horu I 1 ~• j 'I 
1
1 ~!•~~~ i;;,0~~1r~~'~,,.~~o.,º'~t~ 

Joio P fS!JÓa - Ca..mpina Gran.de : ._ .... _._ __ ....__._ ... _.J_..__.~-L.. .. _ L.._..L _ _ .._..,_.,_._._~_._._..,_c.a _ _._. na pró,oma sexta-feira. rcal.1zar-5e-à 
Partida - 1~0:r-:1dia6 utea L _ ,..,,.._____ Empreca--ae eom nn~ pen oom• ~ ~;~~éc':oge:~ e~~rdt~~~U~-

lO horas. tiaier u PIGree Brancal. OOUc:u Okrtnu Nessa ocasião eré e!elt.o a diretoria 

12.15 - A'rlss. 
12.30 - Opereta.s. 
12.45 - Canç.õctt 
13.00 Bõe. tarde 
1Locul0r Orlnndo Vnsconcélo:,). 

Musicn i;cleclo11a.das: 

18,00 - Ave Mana 
1805 - 110cndcl e Clmnro!>:l. 
18,15 - J..lszt e Goouod . 
18.25 - Salht..Sal'n., r- Grieg. 
18.55 - Rev16ta dos acontecimentos 

do db. 
V-ia Ii.balanal -.;:,,.,-.,,.--, 11.enstroata. a põ,I o pr.zto. B cm.onha.g;tu • na fbrma da rekulamcntação aprova-

?~~;~ too0& oe: dlu ut~IS is Dõrea ooa Oftrlm. / C:a J)t'lo decreto 1 401 foif~iaF:~;;_as~d~~ Pátria _ Pro--

Campina Gra.nde - J oú Pes&oa. · • · podt-rcao c:almanlt • ~ ,or I Muitos • nos dara ILIDA ta•oura •t ,:n ma a.rtisllco R corgo da Banda. de ,,~ia Areial ueelleocla . 

1 

m•mona.. prodadndo com~nsadora- musica e conjunto orfeónlco do 21.' 
Partle!a - Todo.s 05 dlu ute M mtnLe La.ra.dor que fllnda cuJtan B e .. sob a direção do 2_t1 te!lente ma• 

UO hona. > ;..;:~~~~~ PLU%0-8EDATINA. pela ,_ eom- 0 p~lo a otca'1nou. t; laffador a'rl - ln: dt• mu~lcn Pr.3nc!Sco.., Picado. 
+ Via It.abe.J•m P pron.da el1 .cac1a. • l'fleeltada ,ar m.a.ls 4• ud C':om crao•et p(IN!t,Ulb.4et .. 

1 

:,0.00 - nel.ran1ri,mt ,sao d.a Hom 

H p;=., - Todor os dtu u..tria; a.s ~~~~!S~.1 11·~:x~~eÍ.o&T ar~ •• .a:~r na TW:• do1=iir Mf'lra Fllhol 
João PeMÕa - Gaarablra IOOO""W&-- - 1 '!1.00 t vnnt" Pf'lxõto e Piano 
P>rtld4 - Tod .. °" clJas ut,L, .. .,.;~.;.~u...w.. ..... .... ,.., Doenças de Senhoras " ló Jo.< , Paulo e R<gk>o•l 

14~~- - Domingos ~ fcrlad~ é.3 t \\,,=====-=====~==========~ - E:S PfTli\LISTA - .11;,~;!º V<'lho ,Jbtun dt' tnwka brt · 
13 horu :?2.J!> Jorn.11 1''111ado - OlltmU 

~~~~ oia'J~.~~~' S.50 t,,,. 1 JA' TODOS SABEM :.============'i\ o R A • N E u s A D E ~~;~;::~~<;,~~ telcgra!lm rto pois • do 
ru. QUf' me!.Jll'!> ... m chequf>lli ,. . orefrrtvel ( ) R \ • T O N [ O A N D R A D E l2.30 - BOa. Nolte - Hino Nacional 

Joio f'es!loa - Rio Tinto : comora.r a mante!.ga --JURITY". . • ;\; 1 Consultório: ~7)~~tõ_:. ~ª~;~'1'.:J~ M 16 horu 

• • , 1 1 , • • .............._.,._ ............ -+-<t ...,.. ... . ................ +-+-•• .,.._ • .,. ..... _ D I A S Rua B&.rã.o do Tr1urtto, JS! rln di~urso do prcs:tctent.e OctúUo !' :t \kdlro i11 lnsutut.o dr A P da Vnrga& 
i CLJ..'•llCA MÊDICA 00 ADUL10 E F.LET.RICIDADF . tf:DlCA ! 
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! D R H U M 8 E R T O N O B R E G A f fosp,••fs 'll•u<I Cou1n Oambôn • ""61dencl• · TrlnchtlrM, 676 parlamento ~•ladunl de EtlaU.llca i + • S Pl 11 ~,("O d A do 11.lo I Póne -:- 1 184 df'n'r de C.Odo JNU'atlbltino ILttllso de ltf f E1.# l nkro-, •r Trnpéat.fea Clnlica tFa.culd dr d,. .\kdtc'lna da IJ.;lu, ~~ J ,ii,·lro ___ t;11tRdo e do BrutL 
l f:. • - eot.e de Clinica das D~n<'U Troolcal, r l nfr«-IO'wl' 1 ► aC'uldad~ 

! C.hl'le do '.')ffTiro df' (.bn;;.:~r'::~td;r~d,:•1~ ~anu r bf>I fao dr :l: no~c·;rio,~~1
: 1~'~ f ~ 

l :\lutbueat 'Jédko d♦ lo ck ,1,ndldd3 M C•rn"lrQ da Cunha. " da. Í Con:. ltorlo R•a f)HQUl or MEMBRO DO •·cor.roto BR.ASn,Emo DE ClRUROtOES " 
! P núknclirta do falado. • cuia .. 3411 _ 1 a.udar (RJo de Jane1ro; 
f lX)ESÇAS DO CORo\ÇAO E V/\J3(JIR E~rro- + Rcsid,.nçta non:t. GLOBO CTRUROIAO 00 H 81\NTA JBABP:J , 
+ MAOO JN·n;sTrNO. YlGAOO f. Rt!i0 I Pbnf' IHO Cbd e da Clfnlca. G ln rt"Olo~u d a JUakmld ade 

! =:=r: ~:~~en~=~;~eJ~;., ,'! Tel
1
t-fUfla;~~I t ~~~~~1r" d:-g:n:.11.~o;~'ª,:_,,~ OOCNCAIJ C; R !1!o~ ~ PART06 

! co:.- ~LT o JAR u oAh is n o ,ub ''' "'·"n J T'""'~ 1 ~"~~~•1; .:";•1~0~:: 
8 "' CousuTtório : Em fren te ao "Plaz11" - 3 ás 6 

t,4,--•,<~ ... • ,.. .. •++-9: • .....,,..,..... • 
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1D81 AS CLARAS ~~Ll~~1!!lso ~ GRAVES ACONTECIMENTOS SE 
~~~~n~e•:!~:,~"~.~~~!:=.:.;~= :~JJli6~:K~;. DESENROLAM NA RUMA IA 
clrDI t:o tua.donalwno do btado de- cuvt t&mbt1n qu• w qlta 4e ra- 0t1a.D1Mrio o quadro da rcwma-
llllMõea em maua, uma bombt. a u .. ltur d"·t»a em v"101 dtpartamtn- ~~ da :,:f~~ • pal'UaJ>lçM) de O rei Carol abdicou diante a imposi ~ o da .. Guarda de 
plédlr I sou """ ..,. ,. onouiam p<1a '°' ""'"ºº .. "' oom o '""º Nio s.rto hOcn•n ,,.d p,o1._,.. •'• ferro" - O príncipe herdeiro Miguel foi proclamado rei 
J6'Jca do bom a,fnlO: t.mho pan N>- me pa.rec.e que ae tocJ~ dls...oro. mas 1 •. 2.•. 3 •. 4 • t 5 • utet llf!Ddo tlti• D 
mrao wna rtrm• oonvtcçlo nos eleva- ,certa m.ttlto nat.unJ que • nO\·· ad- ::;,r:,. ~~~m:w o p,,rarúnto t o ora - - angrent c.onflit na rua de Bucar t - ~ro· 
C.OI propdaltoa do ,:r. Interventor ft • mini.atração do Eat&do pondo tm pti.• Ontem fJl reaUt.ada uma &o nheddo o paradeiro do u .re.i Carol 
df'ral. o que dhe haver, o qu, nc~- UcR os devt".M que !orma,n a llnha prepan.tórta , ~d<' dea.t1nad& uma B BUCA.REST 1 ' AI • Nu !Jra.tj,}l R 
1artainente hlvtr6., t a ll'l)araçlo do mt MI da 1dmln1.Jtraçi0 p6bllca l:m~~~ prtpap~tc:~':!~~U~~ - O N1 Carol otJch«;\. mn D 
Jo&o tlO Lrlto, a aeleçã.o d01 '1emtntos 1na.ud'36e orS'Mliur e extcuta.r um boim. Ellgcr.a.u:-a Plnto. C1mlldl Ta.. ~:C]~ ~-= ~/~~°' m~o 
capaN; a pron do merecimento con- 1--la io de in,·e.sU,gaçlo cutdadcu cu- cano. lnklo c1t' Ara..➔o. RuJ Btze:na -afn't&"0. A• f(lrça m1l1nrr.; ratru­
t.ra a ftcçlo do favor1tlsmo. bto, sun. JOs rtsuJtati01 formariam o conjunto C.Yalea.nU. &ebUtllo Pil:ao NaT&tT'.>. Uwn Al. 1 a cocntta a uc.pen.r ~ 
• 0 que todos dr,·em que-rer de ~ltmentOs <k or1entac&o 90 ruJW- , ~~ ut:?~.;!· ::. ~ ':;':~ ~~M.t bn~• 

O novo Chefe do o.:,,•t:rno, por m.11.í.S lamento ~ nOUM fól"Ç'&I econ6m.1· cfo orçamfflto da.s r ias ,. desp6N. 
d e uma vez. ttm rellflrmado os seUI cà.~ J..gto t. tm 1. uma rebU.sca de quadro. e.te 
1nttútos de ortenL1r a ua PoliUc,. tld- e

1
u•1&ubpUroY1dtncla ,e tnterbae do lilU-

1 

ra~ª t,-=~~~~/~11': :J, ::: 
mlnlat.ratlvn <!entro de pr1ncfpt01 ea- v ~ p co. dltórlo e.o 1Jctu Pa.ra.t!»no. com 0 

1:~~ sJ:~ºu!' ~u:; '::w~;=~~: ga~,:1l;:::crac!/~1a~adott! ~!:= ~r:,=~mto de todos " quJn-

O ROBLt~f.A 
DA F OM E 

balho dJrlafdo e1n favor da ~u~ p1;da 3Untwnt JA nlo devem toar. NOTAS DA PRA"A 
do &ta.do e no lnt.rrea&e do próprio IA rcalld1de deve.ri. str enc:ar-ac!a l&l ':i. 
trabalhador. ltU.:l eJa se DOII ap~ta. Todos n6s 

Aqui ha lugar para lodos. mm01 \ e, eremos procurar 01 meios de. che• 
para os µara.sita., o palco de- titlbl- 1ar a um ftm e o:\o a11dar , procura 
ções Já rol fechado; a.s cortinll3 f6nun de um módo de! nos eng&n&.r • nós 
ct!Ttlda.s: nalUralmente. os atóm te- prtprlOt!, . O óUml.smo d~ve s!r ab.9or• 

• yldo em êósce mod~radas . Nb\guém 

GALL:tGOS E 
A SELVA 

,âe i rua sem 1aber para ont!e ~ en­
caminha: I.Sto seria andP.r As tonta.!. 
; formação do próprio Ind ividuo se-
1ue. um auto-determJn!Qno; a form.a­
&Ao administrativa não pôde abrir 

TULO HOSTILTO MONT6NEGRO umn e:xceçAo a es.sa reera 
Avassnla.11lt'. brutal, maguto,a. ro­

lando sóbrc .tt ttu-•mo nrl an:fat en,er­
decuia., de folhagan por quilómetra,­
f' quilômr>tro., a /lo. 4 selva amen ... 12-
na. tomou. e.anta da continente, ~­
t4culo di/iC'll de .sn- ~ncfdo ~(oa; pj,o­
nefro.s da c,rlli..:ac4o. Fechando a tri­
lha abrrta odo camín11an'e auda.:: que 
traça gizando a. pa.•101 com a planta 
d e- ~ o roteiro, na adut'!z "10ihada 
de oroalho da3" 1nanhdl trOPlcai! ou 
quelniada pl!lo sol q1u se c6a entTe 
frança,, a flonita. apa.ga a.s mare.a~ 
rttrança.ndo hana.t traçoelro-S_ NM é 
apena.! uma força. da nature::a oue 
•e autoaifd.eflcfa. E' algo mau. Ag!: 
como .te um ce-rebTo comand4"e ns 
menores movimentos, articulando a., 
ciladw, no preparo da. tocaio onü lla 
de suatmbtr o te1nerdrio. Procede co­
,no a8 um.o tt1Utbtlfdcde aoiuta e.sh­
tie&$C por ctetrc.:: da..! arremdfda.a "Din­
oodora.r. .'4. revanch.e oue toma Chega. 
a. pearece,, jlkJrtida. d.e cknnuvrndo 
intdor, vrndrta ncCt"S.Sarui e 11uta O 

As nOYft.S possibilidades tconõmlea.s 
preclsam sfr exploradas com a apll ­
caçáo de todos ,:,,s tte\ll'&OI moblllta­
veis: de,·eremos reagir contra a cobi­
ça dos que nio trab:Llham. dos que vi­
vem , espreita d.a.$ situaÇOOS delica­
das para Ur&r proveito do que rest-"\r 
da própria desgnça . Ar. con~ e 
'l{ prlvilegios Já não mêdram. 

Em vez de D06 determos para olhar 
o qUe j â l p&SSado, vamos cnminhai--. 
caminhar pnra a frente . A pf'OC\lra do 
que há de vir, do resultado do DOt!,SO 
trabalho e do nosso e5fõrço. E ludo 
sairá bem, se esta f6r a 0065& deter­
minação. Os grand~ milca,. qua.st 
t:CJl)Pte, trazem um arande bem. Ma 
nio e.speremos que ~le cheaue: VA· 
MOS PROCURA-LO 

h_omem, ~d1do no .Yeto da td1.'d ame- 0 CONGRESSO OOON ~n~r:, ::=tC:::.·to0~~tr:s:~:i~ I~• 1 
- • 

C><le, o brutol,dtule ••• 1/oe '""'"ª rOLóGICO BRASILEffiO 
::utª1í':%cu1:ª aci~::~~u~~=~~ Para tratar de assuntos re.. 
luta, ma.reando cam os °"''°' a r:rten- lacionados com êsse concla· 
~~ ~:C:~~a.. na..tdda di.sse conrac10 \"e, reunir-se.á a Associação 
~~r~ 0

11i:;rç':'~1
;

1"se e~:~~ Paraibana dos Cirurgiões 
:"o~~,:,':4a~:a;0 l;~~;!::~~!: Dentistas 
;:ar cm trás~ OI tm()Ç'Ões p,-oçc.da.s ~veni. rt'AlLZAr•~ na capital da 
Naqut.le tm que pcdt"rla mtdrcr a ac• RepúbUee, no ~rc.xlmo m, de outu­
me-ntc do taknto narrttaor. e a (':ic> bro. o 2.° Coq;reMO OdontolOfdco Bra­
rnata a J)()a~1b&l.tdade. E apr,m, de lcfl. iildro. promo,·tcto pela F'eden.çio 
ge e-m longe t'..a:t'ÇÓC-1 red tnn. paro Ociontolog1ca Brn~lclra 
rxm/lrmar a rt'~. Norn~ u:olado.t que O ahu:hdo certame. que se- re.\"Mfl• 
r epre~cnrr11n ~blcia..t c,tonO:S(U rá de grande importancia clenttf'lu .. 
F1gurru que u. aln,antam, dnrre a será dh"ldida em~ de: e..,tu"o. de­
relra. de GT'b!LlllOs do.s- amadorc.s e d:le- dk'ada.s ~da uma a deLC.nnl..1ada:. es­
tanks. grítando qv,- troiuerom 110 pecialldadn 
Janguc a ua>a clorofúadc dos gran- Vem. por isso. des~rt..ando o 2 ° 
-dl! , gigantes .se-mcado.s no.1 brenltG!. Cong~ C'dontolOCko 6:a ,lr1ro a 

DONA BARBARA. do vene::;uelano .1,clhor lnteres.st dos clrurgl.Jl'.i•jtr,tis­
Romulo GaJlcgoi. t. como A SELVA tas de todo o Pai& dHt:nelo a A.s...-.o<'i~­
d.o portur,urs Ferrnra de Co..sfro, LA cão rani.lb:rn11 de ClrutJiÕõ l)C'ntbía .. 
VORA.GJNI-~ do colombia no Jc»é EUJ- rca\ltar. na próximfl S<'gu1u.!a-re1ra. 6s 
tdc10 .Rrnt-ro, ou JUDIA.BA.' do bra.si- 19.30 horas. em IMI sede n rua ,1a. 
lt'iro J orge Amado. ttU tradutor (ed1- Trlneheiras. umn. reunllo pc.rl'I. tratar 
çào Gua1ra , Porn11a. 19-l<H. uma obro. de a~untos re't.clonados com ~ 
como btm o d,,,.sr Gorla.! Reges, .. u . conclave 

LEITE C0~1>ES-,A00 " \"IOOR " 
0!(.rtddu pel0$ srs. E Oenon & 

Cl"1 seus tePrt6e.lH :m~ n@'Sta praca 
recebcmOll ont.em. como UUOliU'f\, a]. 
gumu t, t.:u. mlnlaturas õo conhecido 
Lefte COnd-eM&do "Vfiror .. , da S. A 
Hbrica de Produtos Altm.mUc!os de 
São Paulo. 

o leite .. Vigor .. Tem te.ndo a melhor 
aaltaçào em nos10 mercado, pels !IUA 
bOa qualidade 

GUARDA CHUVAS E SOXBRI· 
NRAS, o melhor :1artlmmto enc0n­
lra.._ na CASA VESlJVIO, naa l\l.a· 
dtl Pinheiro., 161. 

crita com o 11a11g11e, com o ~or. rom ---------------~-----c-:c=---::--=-::---:-. 
e& lagrimo..t e com os gnto do.s /dflOII PAVIlu ·o DO ORFANATO "D UlRICO" do A•u:,,ca. a•oa!qoma1a co"' a ta- llA • 
ra, queimada pelo sMJ .~úl e pelo..~ ,~, 
t·entot, o orf9t'nío reJpirado na .sua 
Jlora e o., mia..tma\ prot•índos do., .seu, 
pa,ita110$". Agrt:str, vfva, ardente. O 
diJtbrrn tf' 4omfna , .wbrcµóe-.se o• 
JH"r,;onaq(',r1 unpóf'-st• a.\ <.Vnas. Gal­
lr'10$ trol>allra o lt'II romont't' co,no 

ult'or qr,c: camarlrla.sst' pcr/14 de 
titn n,; em mlr,n('OS bloc-o~ dr p('dro. 
O rontortu com o 9rand10.1c,-amt1i••n­
tc do, ao,~ c(m/ltt-01 11r11111i.r1tu que ~e 
enredam. formarido n trama 110t't'll.J• 
t,ca da obra, t'fmtornos 1g11alm""1,tt" 
ag,gantoado.s Du110 CU' uma rnorllH' 
/orça criadora, 11do poudc, omda a,1 • 
11m. o autor, l1~rtor•sr do. grande 
pre.i~an da "'Ira Varia como a alm:l 
da df'!\Onldortr; de l,omC71~ ('11dt: u 
tf:n/u11drom a, P'!Íl'Ót' ~au opo!ta~ 
dub1a comn a J1Utl('a de .uu1tq1.11t-:i t' 
Nó Pernolrtt'. mi..•tiea C'Ol'tto o.s snu 
dc<ndl"'.t ~ C'"""t'T1as dt' rmoançcu 
inghtll4 oomo .\far1,1r/o: r e flor~ta 
a ~,011ti9t~'l N."11tral dr Gollc-go~ 

CHE FATURA DE 
POlíCIA 

F'-lt'\(' ontf"m no 5:a.btntlf" lia Chetla 
dr Polt:-111, • rtm à(' comidar o dr 
rim b Lima. pu. compattttr l ~­
hL dftS .. Gll~nnf'tt, .. do Pa\1lhlo dn 
OrfQUnlo. que . f" f'('alJzart hoJe nu 
Cludno do Parqut Solon de Lutf'ne.. 
uma romt fto compot,tA d ra. Anto­
nio OlU'T'la sr,, An1~rlcn Montctro e 
~tl\ • ~Un<.!a f'-,Jcfo .._,,. _.. 

FESTA DAS GARÇONETES 
R"':\11.~-,;c-:\ h0JI!, b 111 huNis. no pri.mlo.5 às ''GatÇOnCll'i '' QUt' a.lCA(tl­

C'abino do Parque So1on de Luct.na. o mm o maior t't'Slllt.ndo da nitsa.5 QU" 
r~tlval cc.m quc es M"nhoras da t'l.. lhes f{.,ram dcslinada.s no Pavtlhlo 
m1~'i.O de.- PMilhJ\o do Orfanato vão s;,, as q,1ll1C'rlb1..s Mana Espmola d~ 
CllCl'rntt os lT'l\balhos " que kt dE'd.1- Olh·ctm l.Jm1I, P'tanclsqofnha Lt'lt(' 
caratn rm bcndle10 dr ln5Utu1,:.o Llndaha Vllarlm e Odelt' Mangue.Ira 
de c.arl .ladc o el\,-mo. onde ~ ,·ai rea\lzar hoje 

A resta. QUf' -.e prolonga.ri atr M :r.! (1 clC~"BllV' fMiliTILI das '";,;Bf":OUel'-'5-, 
horait. lt'rà ccimo pnnmtufo dc honn tot ct"dtdo gttntllmeute ran t"-' fun 
o t'Xll\O. i.r. dr Ruy Cunt'lro. inter• ---- -------­
\entor fcdcrnl. que a<:cilOU o conv llc GRANDl:i 50rtlD1ento dc .,rEH.S UE 
que ontem lhe rol t.ransm!Udo ~ - Sf:DA pata se.nhoru ~beu • .. Ral­
almcnt~ pela com1s.s.\o or.,'antt..,don nha da Moda.. ~ modk-os. 
da mesma 

Abrilh;in\1\rAO a rcsU,1dadc ,. Jazz 
da PRl-4 r 8 b1\l\dl\ de nnhlr11 dlll 
Fô~ Pollnal do Es\B0O, locando l''ilU 
l'm relrêt.n Junto ao ca~lno do P;u­
Qllt Solon de Luc!na . 

Por dtfttfncla d(I dlrtu»' da Rr• 
partlcào dos Ser,·lços Elet.rlcos.. ser a\ 
aumtllada a Uumlua.çAo do Ca.slno 

Em exposi~ào o premio con­
ferido pelo jornal "Pnraíba· 

Filateliea ·• Hneri ~ bancas ao preço dt • 
'!0$"000 e na entradft poderão ser cocn-
llTl.rl~ cart~ de lnJre~ ao prf,o .-.tha -~ em <'XP<)6içio d~sdt cotem 
de ssc,oo ",·ttrlnu da ··CMa lJder", no pon• 

\ hon1 come1\J<'n:.- ~ti ftlto o "IOr- to de Cem Reis, o a!'t15t1eo N'U11ito • 
ttl., d0ti, cat do Unde'I anel df' bti· ólro. de auton.'\ de RubMn orerectdo 
lhan~ qu ote"e t'nl cxpoliição NI ptlO suplemento "Paralbt. Pllatt'Uca ", 
• Casa L:.citr.. QUC rln::ulou na Ftsla da.'\ Nt"\'('.&, .. 

A COh\l~ drl!'bt rou t."Ontrolar to• srUl . :Ua.r11. 1'-urt-11 dt Kcrbrle. ,'!'n«­
dos os ~rtões. , a.:.,,Jm n o poderio dorti do concurso .. a mais Unda 11· 
r~ l)artie da urna 0& qu" nlo lt• ll&$laJ dt Joio ~" 
rtuun 'ddo pq06 ate a hora do !OI'• 1 A mtrqa do retrato• hotntnQHda 

~~ bem como ~ que fl~ cm '.'< 1 rr d/~C4~~l~=,·~~:: :~e: 
~-:;e-A t'n, ,u • Cl tP"a ...; .• 

SEVERIA/1'0 DE SOUZA 

•Na l*Sec(-1,0Res"l-onalC:o,, 0:Jr­
re.i:JI f' Tel":ltra.!OI dt Par:úba do ·«­
k eneootn-a a prvcuS,o M c;,wta­
çlo n.• li f'XPf'd!da p,-..la Del~ 
do Tnbunal d~ Oclllu. Dbte .E\-tado. 
em fuor do felf'Cldo apt ~ lta.~ 
- Albe'w dt 500D Al\'es,. 

com1dade'.3'! os w,1 ht.n:loror. • 
ítm de 'ftttm ~r •quH, do::wnl'll• 
to. ~ente- ou por mt.ern)1"(\t.0 
c!e proc\ltador 4f!T' m•.c hsbâ.!· 
ado 

~a 1 • ~ da Dlret.ona R "10• 
nal do, Co.."1"tt<16 t n1~~ a .oda 
lt'soli('ltao -to coma 
R1 brr\'lQl do N". Otlrbulo 
Pires n-.r.rln, alun OI' ~ t.ra!.&Cb 
&5Sunto d~ a,itu inte p&r-..x-uar· 

OS DIAS DE FECB.\ME~­
TO OBRIG . .\TóRIO DO 

COi\ltRCIO 

A ~'"1.llo ma.reada pars hoJt fot 
Li"amfctlda para a pl"OXU:la. ~.a-fel• 
ra. na e da • ~ U:ruerc:lal 

,<.i~ llS cl&.s.sC$ •tudarlo o to("lDQlfUll 
o. se a.,resent-llr :> sr P'rt-le!LO i.tu.:ll­

.::lpal para deternu~ dos óu dt: 
rechammto obrtptório do Comerw, 
A oonYtte d c~. t0mari par­
tt• na seado. o d:-.• .\Dt,onlO Domln­
ços Uehõa. delego.do R lonal do Mi• 
~tino do Trabalho 

L~ TITUTO DE APOSEi · 
T.\DORL-\ E PE~ õES 
00 COMERCIÁRIO 

Cab:a Local em João Pe ôa 
A Oe ela cb Cain do t 

\ p e c!f'&C'Õrdoromod~ 
proff'rldo J)"lo s:- Deltpdo no Pro-­
Ce$$0 $lll SI ooa,tda o 1r Al.trfdo 
~talt"anU. cuJo -CUt1mo mc.!t!'t(O f0í 
A ruela crus d10: ..umas. !96. a «m· 
pat'tt& • M do ~ Local de::it.t() 
do pruo M •30' c!la,,, a ecmtar deiJ\a 
da:a. anm rfSUlanD,r .ua 

JoAo ~ 1 dt- flt'i.t".lllbro C:t 1 
A Carl ds S'i1N. - Ot:'"'tt:,.._. 
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A O f J TRAÇÃO DO F.X 10 .• R. D R . RUY CA R NE IRO 

O·L ~r •0 !), de 6 de etembro de 19 IO 
!..:l.n~ N,VO, r dá. ()tltrO., prtWldhlruu 

o J1Hrrv nl«- tt.U no E."'IAdo da Parcubn. na co.n/ormlôade do 
d&5p0sto no ar:.. ti.•. n.' JV, do Dlereto--Ld n.• 1.~. de- a de abril de 1"9, 

A~ndt ndo a que.., ele aróido com. o oontr0to ~xlsttllle J)llrn arl"t'nd"-" 
mcnlO do PA.RAIBA· HO'"t'"E.L. nesta cspltal, e do GRANDE HOTEL, Pm 
C".unpJ.na. Crandt, o am-.1da.1-'r10 !ir a t'lbrtpdo D pa.pr ao Estado 11 quõ1:;, 

:f1.xa. an~~t>~~e~~:~$00i;. att- a ;>"<'SC1lle do.ta, nenhum rtlatório rol aprt'• 
~ (..ç.do , &-cr taria. da F.utnd• ptlos dols !iscais nome.doo; o Q\le vem pra. 
va r a tne.f1cit'tlcia de tal tlsuJi.A('llO: 

Att'ndendo. a.md.:i., a <1ue o Oovfmo do Estado nm ttdlllindo tOdas 
:u ~ Jolpda.s sen oroveJto e oema~ OO.erc:11$U pan os cofres l)\lblleo~. 

OECREI'A! •••• 
Ati 1 .• - Ficam e:m!l:os 0.\ carros de fi.sca1s de Hote:.s criados podo 

Dttrdo n l 2õO dr 13 oe Janeiro e.e 1939 
Art 2. • - A !1<;C'tl1.taçào do P."-R.-UBA-HOTEL. d ~ta. c:çlt.11 ~ do 

O R."....>JDE: UOTEL. Qf' Ct!mpma Ora~de. pa.ssart ~ re.ttA J>'l:I Diretoria. <'o 
P.lttimõrU" do 1..,oc,,, 11,Ml onm rcrr. o Tesouro 

ra m· Pllt~ <'Ml M VNM'hurml~ q tP 
..,or lc:-1 lhP 1-runJ)f'lU'1'nt 

o rnrcrrentor P'f-dPral no E,;;f11do r\a 
P:\.N\1~ ~l\"t, t_0.XOOf'til..r o bt'l • 
mnn .vau,Jo do cargo de t do 
Oo\·t"rno Junto ao Colégio Cristo Rtl 
d-a ctdade. de Patõ.5. 

O interventor Ped,nl no E.starto d& 
Para.lha rt-.solvt faur voltu no Porto 
dt Cabtd~lo. o runclor,ÃMo JOOo Dn­
m~...no dr SOUSA. atun1.mente pre~­
tando scn1ços no Tesouro do E.sudo. 

o Inten·entor PN:lera.J. no Estado da 
Panúba resol \'t pOr i di..qx,&1~1o d. 
Sctrt!ari3 d,l .\CTfcullu.r-:a. d. Mar~ 

mo\r't, a r,'<ii,lo. O g\18.1,1.l lbe'al Vaiª 
rn.-d~ &1 dA t.h· UE' Rt•ndn. df' 
PI, nN llftn'l !l F'~L'lt::\O PL_qra) ctis 11.n• 
JXll"!\llr.-11 

O E'ttt'("tiri<I d1\ PA:lf'lldft rf-.Oht" n'• 
mcvtr, ll pedido, o &;W\rda fü.cal At\• 
tonto Ton-e.s Busil. da Mts.'\ de Ren• 
dl\.S de Patos p.,m n Estação Pi!.COl dt' 
Bttjo do Crut. 

O Secret.á.rio d!'I Ftucnda resolve re­
mover. a µ«tido. o (W\rd9. Nscal J o.o;e 
Oer\· lo de S:OU .. "3.. da E.~tação F t."Ç('t\1 
dt Brrjo do Crus J).,'\Ml n M~S.1. rtP 
Renct dt Pomb.'1.1. 

ConLlla Soares Machado. !uncionArla. TRJill º'\' \1. O\ F\ll~O\ 
do LletU f':.r.raibano., atuthnenlt' ser- ~,~~o do dia 6--,._1940 
"Vmdo no Patrunónlo do Eslado Presldenlt: dt Mlgutl Pnlci\o dr 

O l merventor Federal no Estado dn h·es. 
Parnfbn ttsolve Cn.1.er ,-oltar no Pôrti> ~f'crttArln: Btnign:l Lt:\l 

da R"Pll- ~cI~:~~~a~ (~~~:~~~ ~~t~~ Pfl~p~~~~: r:~~io t~,\ ~!~~ 
Ar.. 3.º - R m•~ as Cispm!ções. 
J 0 ~ . a J. • ~< 1tmbro o(' 19-I0. 52 • da Proclama 

Ruw Carneiro 
,l!,g~.-1 Falcão de AltV, 

~ rviços no Tesouro do Estado. da; J~ L.'lt Pedrosa. pelo sub-dt~• 
O Interventor Federal no D-tado da fc;r do T<'SOuro encarregado da Stt('J.O 

F!\Mllba resolve r:uu ,-011ar A S:ttn'· .ta Rtt('l{!l. A.'.'rL!ito Borges. SUb·cllrc­

~ MolM !li Rodrltnlt'~. tllhOA • hfr.. 
eh ll'l"lF, •lt· llnporn..nra. - IRUal des-­
r.n• no. . 

l"lt' ,fll\'1'11111 C1 mt"'I dt' 80\IJ:B e pt.. 

Ut~ dÁ1~:~1~-~:~~J1~~tt 
poranga. - Tgual de8pacbo. 

Dt- Hoin..'ro Lope-s Loureiro, de ~ . 
linguc>u·a. - 11ua1 despacho . 

De l-krdelros d~ Lub José França, 
df' Pedr:1.S de Fógo. - Igual deapa. 
cho 

Ot1 r.:,imundo Dornéla..<t. de Cabedf., 
lo. - Jg1.1~1 de~pn.cho. 

I)(' o. So::i.res &. ela .. de Joio Pec-­
c;C:1 - t gun l despacho. 

De JOf o Clementlno dos Santos. de 
e.,pernnç-a. - Indeferido. t\ vl.sta da 
in.form:\çAo. 

De Mnnuc-1 Avelino de Paln. de 
1,rnc;;\. - Ao hscnl dn Rtello. & 
l::3r par.- informar . 

Cc Y.la\i:mo Rlbelro Coutinho, de 
S3~ta Rita - De.ferido. 

taria dn Fuenda. a filn<'lonirfa da I tor do Tesouro encarrt1rndo d:\ ~- P \ T1n,1os10 DO E:STAOO 
cl&..".._CC ··B .. atualmeow- pre.stn.ndo S(' r- çto aa etspê· e o dr. Pranc\seo Põr E...~PFOIENTE DO DIRETOR DO 

'!Ttt.:tS/ tf't im_po,ta:nna.s f'l'l'I. dome~ or -. . viços no Gabinêtf' de.:,ta lnlervento• 10, procurndor da F':l,enda. DlA 5; 
DECRF.TO X.º 55. de 6 de setembro de 1940 

ea., e Ji.cJ)OTUçóu de Saneorntnto d~ Joifo Pes.,i,c, O Interventor Pedernl no Estndo da Conl:is _ o Tribunal vi.sou: N. 0 ~1J - Ao dr. Secretirio da 
111! .~n rt. ,-.o oa DtrdN'ia d~ Vtat_d., e Obros PüN'- r ia. d. Jandira de Ollvelro Pinto. 1 O expediente constou do seguinte: Ofícios rernetidog; 

,. C.1-•1; ; 110 Grande. . Pnr:..11:ia resolve JXJr' 1k d lsposi('ão dcs- N.t1 ::moo. de Jo..o:é Fernandes & Fi• AgrlcullurA, Vin('io e Obras Pública, 
o Inttn·ehtor FN!erd., u o ~tudo dn. Panuba, na ron!ormidade ::io ta lnten-entorh1., at6 ulterior dehbe• lho.e;. 011; qunntia de t :6-HS300. :ic~ando o rccebimt>nto dn relação do 

d.i to no ar· . ; 0 n ° lV cto u~nt.c~Lei n • l '202. df" 8 de abril de 1939, r.u:Ao. n 1." e..~rihu iria da Aclmlnis• ?'1 _ 0 15'i04, do Pos10 de Pomf'Clmen• mnteri,1I fo,mecklo em 1G39 :i. dl\'ef. 
Con..-..:.d r-ra.ndo qu~ (.o tte~.: s notações orçamffltirfn.s do corrente e-xe1 ~ t ração do P6rro de Cabtdllo. anu1.I- 10 d<' Comb1L,1i\'<'l do E.,t.ado. na Quan- s.u rf'p.rtlç-i'S dc'-S.'l Secretaria. 

<'iClO pociem .r mt lhClr uh' rfin'.i<ll'l.s a!e.nden.1.o i nttt.SS.ldade- do sen·tçc, mente prestando serviços na Secreta- tia de 1S:7'.?6$SOO. 

1 

N." 2i7 - Ao .\dm1nistmdor da 
Considen-:-ido ~ t.H~1rões ~o an . 5. 0

. do Decreto-Lei n.• :?4, dt>-na da .'\gricultura, Vlac:!o e Obras P:apmtnto _ o Tribunru vhou: Mtsa dr Rendn.1 dt- l3nnnne\ra.s. soli-
19 12 40, que oon!eft'm ao ::o~ fr.10 auloriz:açtlo para al~ra r. por dcc:rell) t''."C t • 1 PUbllcas, d . J~tra Entllla de Can·n• N. o 156'33. 30 dr. L. F ctcrot .• n n utondo in1ormn(!es quanto n um fmo-
c:t.:.m·o. a d tscrimtn:i.ç-Ao ou f"• P,e-;' itt!i.r::;:ção da d~a. ~1 o sen1ço pUbllc> o lho Costn. qu.1ntia ele :?:300~00. ,ri OCUJ).'1.dO por terce iros. 
U1Jpr, con tan to q\1e n à( ... e):i.m t -:c rcúd~ a ,;; ,·erbas ;Jl0bftis, t\O:; termo-. do , o Interventor Feders.1 no Estado dl\ . r rc 1:i~Ce-. 11 <- Conl:is - o Tribunnl N. 0 37!: - Ao Diretor dos Serviços 
disposto no p:iri.p""310 :l " •• r~ ~- do de<:rU.o•let federal n .º t. :?02 de 8 :'l e-

1 

F-ara.ibn resolve e,concrar n pe-d lrh . .', Julgou cert.u: Elétricos. qunnto a um cofre de rerro 
a bril de 1939 [jmfüon l.im11 de Noronhi:1 do c.u. N ° 1~~5. da Recebedoria de Ren- M'm uso neSS3 repartlçõ.o. 

DECRETA. go de euardn c.t,·U de 3. ª c las..q, d1u de Campina Grsnde, nn qu:mt1CL N.º ~79 - .'\o vlgllnnte dn .. VI& 
Art l º - Ftci. m 1:-anci r :1cas lU'U)Ot'WlCUL\ em doe.ações orçam•u- o Jnten·entor Fedenl no Estado da de 1~sooa. Férren de Tll.mba\J. " , nu1i.rainndo a co-

ir~~a P~~o;1~~~~~~/ ~~~~1:
1:S· Repa~~

0ra:~~~c~::~i: ~~oN!f~ e~~~~o n ca~~l~,. Al~;d!~
7~~ ~~:J!º1~1: t~t~ de br~~~n ~ ~am1~h~f!r ~~~ 

dr-$ ti. tulos II. me T\t . tfo Dtt -LE. n .º 2-i. de 19 de dezemb10 de 1939. na Anliat.>1 Juc;.ic•'U oll ~,"tn<l.1 dn co• N>mc-ntcndo n. rela<"AO das desapropt!a• 

fó:-ma ~ ~~JRETORL\ DE \1L,\Ç},.O E OBRAS Pt!BLICAS ---~,~~~~r; ~~ no Es1.ado Ü'IE ,~X~P:ED~I2EN,n,Ti 1~ 0 :[:X)~ ~sl~z;P.ET~1rro<'"R'lll~ ~~n& ª J:i~ n~~:t;~~t•:; ~: 
Do5 m 8110S • I 1 . .., ,o Paratb-<t r~!vr ex1.inerar o ~ emo "' ., uo d a Vl:içt&o e Obras Publicas. Procura• 

N05 - J ..:;000$00!} para o n • 880:! - 1 l25 '. l1M900 JOO.o Pelipe 4 &>u!.J. do c&rgO de Sub· DlA 6: dorfa. da. Fazenda e P'\trimonlo do 
8806 lll :dOOSOOO I c'cle~do ae PaüiJI" cl:l crrcunscr,;~o Pe:lçõe.!' atado. 

121: 70US000 do s;~t~~ .. ~~ d~~~t~dis~~~~ cfa qU~l~a~~1::~o d;I.Sc:llbg~ ~t~i-~ Perm1tinclo ao sr. Ioit.,, 

IIl - RF:PA~ TIC.!.O nE S.•\NE."-..'IE.'-ro DE J OAO PF.SSOA ~~~bac=:~~ ~~~~~~r~e~t~ ... ~: R~~~~oi~ ~ª1~~~ ~~r~~:rmda; Pi• ~;~ 'Jdols 2 s~~~~~ à~utl~~~ 

para os ru: 863.5 _ l !!0AOOSOOO ~tt~t~:iio :~1~legado de Polir ia do ani S;,·e~~;;~\~r;~:f hg~ fou<;a, d<' ~~~-:~~~o .. ~\:r:rl~~.c; •·df'StlnadM " 

P:ir:i o n .
0 B':; - - ::!:: 

2:;~= p~~{~er~~~':'! ~~~~.r°~ E~1;!'~~n~~ ?i~('tt';;ef~!ª~:~~~~~~no Cl·ri:1t>ó g~~ci;;,r~.c~o.~U't'tor d:i Viaç.io f' 

Don• !632 

Do n.•8CJG-3 

50:600500(\ ~O~~ ~\l~ct= ~~~!~;~~! dr~1~~ ~ ~ic,J Jr~:~/~~~~::o, de Pi• q~.~~Pub!:~l>~~~~~~ 111:~:= 
fV - RF.PARTIÇAO DF. ~ANEA.\f:E!ffó DE CAMPINA GRA~E ~r:er~t~tíe Eanta Ro.... do d1s• ti~. J-;;\olg~;~l~esg:c1::ãújo. de PI- R~r;=:-d-Oo A:fmlnlstrndorda~ 

Dor ns . 8635 - l 
8630-, 
8l53S -- 4 
p • - " 

:?4 000 O Interventnr Federal no Estado da ancó . - Igual jespac!io de RendllS de :\!nm.anguape, remetendo 

para O n • 8632 - 1 :ZS :OCOSOOO ~
1
~

1\!e ~=r d~ ~=n~~ L ºJot!:f~!'.~ ~fa1:nto~º1.:'!:a1 SJ~~~ ~e ~1~1i cl:~~,~~~~~~!j~ ~J~=:O :.? : 800$000 1 

1:200$000 1 
1 ·200$()l0 pana o n ." 3638 1 200'$000 1.0 suplente de Delegado de Policia d.1 p.<icho d .1.de ·· M.u ,n; Jha" c;ituaao nés...,.... mu-

. <iist r1t o de Picui. De Maria Lina da Conceição. dr ntclplo . 
:S ·~"():)(J 29 ·m I)(_\() O Int.ervcr.tor Pederal no Estado da Pla r:có. - Igual de.spad10 . N . 0 80 t - Co d r O1rrtor da VlA-

Are 2 P - H..:-,·c«am-c~ 1b C1sposl~ em com.rã.no 
J u P ~ . .i ut- Uttmbn, d e 1940, 52 • da ProcJam.,tã.o d') ltl'!)U• 

P'\raibe. .-t.:1,0, ·ide .10 que re:r1e:·eu De LWn Maria dn ConC"clcão. d,. cão r Obra.s ?ubllc-as. qnrmto :l ron• 
João M.:ir1.1ho F ekão, sin,1ielro :tr P inn<'o. - Igual despncho. cerr.o.~ prcclM': no cdlficlo do Preven• 
JDS;J' tor .... "Oernl do Trflfego Pubhco e De Vesceli\u Golrlino da Silrn . dr tório .,it U;.\do • prain Je Thmbaú. 

Ruv Carn.eiro t'a Gw.rdn Cni.l do Estado, ll'ndo em PliUlCÓ. IITTl,il de~r.1t'hO N o 1~":) - Do Dirf"tor d~ Serviço;; 
n ~ta o laudo médico resoh e co~c • rx, J i)'1· H.·nr iq ue. dt' lt,1f)C'lro n cn Clt trlco., _ remrtcndo um C'Ofro df' i--,lh(ltld f':1.lcão dt Alr!.~ 

CiCN"o e~ Vi a.na. Cer-lh(: sessenta t60J dia!. de- llcC-ll("fl r 'll~I de. JMCho rt'Clt>. (·OI u tillct.,rlf' ll('~.;f\ Repartição. 
r. ti-.1 '. r it.amento le s:iú :ie. com o~ \ 1•ri. 

(n e,::1. t!lU~t~ ru Iónn:l cl:i. lei SECRIETARIA DA FAZENDA ter~entoria Federal 1 ::ec~~aº:-'~:~ ~'t~\'ed~~e fi: o Ioten·entor F C'deMll no 1n..10 ~ .1 

E.'"Q)EDJErrr,"'J"E 00 L''TER~'TOR I ttncs r:&r2. t.rata.men10 de saude. Q;e P..tniba n:.so;, t 'Yl"lll., r o ~'Ir :,:G PC'· 
00 DL, -e a:lrjo cem 0 laudo médico e com or- 1i."'O G n:drs C"5 .\njc..., i:a.rn rxerccr o 
Pe•JC'Of':5. ..e-nado tu. turma da lei. a contar d~· e.uso dt- -:.u C!-dl eg:Jo d<' Poilc1. u:i. 

TESOURO DO ESTA D O 
De- Lu!z Soares c:e Fanu. :t •<'abo :a dat.a c•rcuns...:! i('.1o c"i! ~,o 10a. \"ei.tJrn rh 

c'.i2 t' ó:-ça Pollc::,al do ·aoo. r uuen• o Interveitor .F'N:lc:-raJ no Estado d• t.ist:,ta de ll3poraD.1a 
do a sua reforma ntSR põ,t.to .!... l n • P!l.~lbà atendendo ao que requerN O O Inlcrn:ntor Pedera l no E-~tado dn 
c"1md<' a \tsta ao µarece-r do Ccin- :,.r .o\ntonlc João :\larquc-.s continuo• Paraíba resolve nomear ~e, etiJto Po.-.-

Oemon~tra~ão da receita e despêsa na Tesouraria Geral, 
no dia 5 do corrente mê., 

Utor JuridJit-õ en r.tt do De))an amenio de Educ( . s:idón io d~ S:.n tos par:i exercer o e&."· RECEITA 
De I ,.nard i fontt'nrgro de Quell'OZ. cão e 'l \"1$13 do laudo médico ex1- eo de 3 ,. suplente c!e Delegado de Po• Saldo ::mtt'rlor 

TfQUf'rtnOo :i ,ma nnu~ção no e11r. bldo resolw conceder•lhe quatro •4) !Jcfo: do distri to de Patoi-
l'O de ArqUl\'l.' ,.:1 ;la C'lf"íatum d<' Po. 'l\l:.C~ dt Jicenç.'I. para tral:lmento de O I nterventor FednaJ 11º E.~ ado da Rt'('Pb(>cforla de Rt"'nd:1.c; d:i C"!\p1tR.! -
lida dé5tc Dta.: _ A vbt.a das m · -ude com 05 \.'E'OClmentos m tegrats, Paraíba rcsoh'<' nomear o sa rgento p c.- a.rr _ dia 4 • 
forma<' nada tu Qllf" d<'fntr a c-nntar de!>U. data Moadr O.:tntas Vll!""derlef para l' 'ier • Rl'P· f:mrnmento da c:ir,1t.1J - Ren• 

De- J..)..o ~a..-tnh•> ra· à.o. smal".'tro O Intencntor Federal no Estado de. cer O <"argo de 1 ' su plente de Dele• cta do dia 3 _. . • . 
tja lm~l'toria Gerai o T"..úego Puoli- Pani.lbo. r oh·c nom""Rr n normall..Sw :;ado de Policia do distrito de Pato Rtp. d01 &nlço:o- Elctnco. 
M óo .f o rec trt:Uiu D0\fnta tik.ll chplomada Pi.lomena FeHoY- v entura O Int.erve.ntor F 1..>dera t no e_,_tado d.\ do dia 4 

Rcnd 1 

e!~ de iU:('nça e,Ln d!ttno J J:<'rt't"J>Çáo ~ exer~~r o cargo df' proJe,.sóra d, Paraib!l resolve t':<f'nerar O sar,il'nto Diretoria Sen iro Cla5~1flcac;:.o Al;o• 
dos ,enctm nt n:i r rma da lf'J pa• 1 f'nlrancb com e'.'l:errlc10 no Grupo Argemlro Goml's F erreira do cargo de dao Rtnda do dia 4 _ .. 
ra O ltU t:a~ '" 0 U 1I - Con- &.,~o!a.r · Cr M:lruel 8ar:ta Cruz" da 1 ~uplente de De,Jegado de Policia do Oirr'or , Sr1, Iro Clu -111c.,t?io .'1. l;:~.• 
('fdo l • da.A. à vz,.1• do r aàe cc .tonteiro em :o-ubsutulção a diSlri to de Pa tos dAn - Tr,xlls de fomrmo. etc 
bUdo mf!dlco,. cOl:i os ,c:i~ T.--r.t05. na mt1ontn.a detn·.i ·que~ acha lken- O Inu~rwntor Fedtral no F11tndo da D1retcrl:i ~e1\i('n CJ:t!'.•ll1r:l('.\o Algo 
tonr: da ('"l.ad.1 d Olga L\bt01& Cabn.l. l',f'r• Panifbs re~he ~:tonerar O ~rgrnto..., dll.o - ~:'lldo da n•ndn. do Po.'-tO dr 

.-lndo•'he .!t titulo a ~me potta • f ~ oa<'1r Dants.., \ andt-rl_t1 do ca r,:i-o df' C;1,nplr:t , •• ~o.,to) - .••. 

~m~v, DO í?,"TER\'"E.'l'OP. J ri~ Jntrrvrn1cr Ftdtt11J no E&tado da ~~~t~~t~,~~ i:º~\~~it~\~I;~:~~~- n ~1:~nTat~~~o c1íl P~r,ub:t_ .~ _. p e 
Fu..·1.a :,tm:!tndo ao que requereu :i O Interventor Ped,-ral nn E: 1ªd0 d., 1 Fl~:'\l df' S.1-0 Jo;io do Cn rlrf 

:,; • 12 !>.JO. Cif' Ot~1"' &lu Oat!~ r·Jí@'C;-..cr .. ée 1 .. rnrrancl.3 Olp Lus• ~rafba rtM>h·e nomen.r o p,- Vlc.-tn; E'aldo :\rr ru:o.: to 
h1l - J:,m• r . • rc:rdtJlo t· :--.ão .! os CaoraJ com exctt1clo no Grupo e de f- rtiW _par:'I (';,,,;;r~r O <"arto ~ Râdlo 1,1b.1iârn da P:arnlba ~ P (' 

"",~:~z"t~cr Joc ll::o P ~J,la E üdl:- Cr MJcueI S,mta Cru1" da ~~ ~~~~l~aJ~-~~ /~CH Coll·ç 
O rrnctn ng .to • 

lr.-'efer1'"<L f"m tnce oo,; perPttrts ~/.~""d:S!~ t~º;~ 1:· 1~=:: -=~ni~: O Inten ·entor 1'.'Cltral no F.stl'ldO d:, Se~;~~~º c1C/~t~c-lll.i de Ar;iUJO 
r,; • 'tD(, d,. JrJfw Va. nrt-1& « tame.nto de uUdt-. de acórdo com o Para.lha ~h·r nom ear O rgen tç Arman:lo Cnnalho - Cnu('àO rl<' luz 

Cla - Aut•~er t:,i v.rn.<.!"' doa pa - laud,, mcci1r-o f' com ordenado m1 fo r • G ll.$tavo 0:tdino Lope~ rara <''.'11:<'rtf'r O Rrcctx-dor 1 dl" Rt>nrlns dr' Campln,\ 
r~ .9. ela ln n conta.r d(''-l• dnta cargo d<' .... ub•delegndo d~n clrcun.r,cn . Grande - P e arr l'lf:"OSIO • • • 1: H i~~~:a:-~.~:: ~;, ; r~;~c EXPEOJ ENTC DO t ~ ITR\"ENTOR ~~et~ Bodoc011g;, do dl.trllo dr Ca• (H1i1p~~~1~~11~~~ ~~l~l!~!~n~•ªt:~en"\01 

~~~:~ = :,r~~n;:~:m, ~rr~ DO OTA 6 ,ecretaria da Fazendn AntOI~~ ~:~~('r:10 a·rnco do E (l\do1 
dO laudo mt-:,,('0 ~ dtl i»,r tr O~r"tOI-

Do bt,f Komhn f'rl-trt> Barb<>M da O Intcnentor Federal 110 El ta.do da 
SIJva n-ou rt rufo ,.xonrnr-Lo tto ra.ra:o P:lr:i.1ha à ,-,~,3 da lnd1c:açio Í"1lll 
de- J u.:, de D.n o da mara df' Cal• ~lo Trtbi.:n:.I <1e AI taç:io rm oflelo 

çir::tf!&o C0mo ~ .l : • S::~t!r:1~~e~U•1wr~:;:n!1:: 
O Jr.~ rn-ruor Frdt-n.t r".O &.!..ldo d:& o dt' Chvetra JWZ dt" Oltf'llO da I • 

a so ao .JUr r~n- • '- ar.l da ('()ll\.lr:a da Cap11al pata 
proff.'MOra de e Ur:1a Euilaud1 !:a "~~ ~~ dr~~~~!or3~,l 

Rod.ri.iU~ com a;,-rcJO? na FAcola. 1.0 do O, t n·to-Jf'I r, • 3111 dt- 10 dt: 
Rudunftltar M.t • e:, l3uqtrlrlo m • abri do oorro~ ano = d,. C.bfu:t-i;::, ar:°1~ ;:~~ o rn1r-rvrnwr Ptd,.1'1 no F•tado da 

1J(t Jj ac:órd Pa.Ts~"I. rt:SOh!' r-.:'lfl.l'r:tr. a l>t ido. o = ~::~.ed~~o'~ ~l ~rd7:tad~ ~t H•mi ro P'rf'J:'I" nubncl da. S1h1l 
.na farrn• da lt-1 a oonr r e. ta ,iata / c.:o c:Arto dr J u11. d"' Olrt-Jto da ('Cltt\lr• 

(J JntcrvPn t.or F rdf'raf DO El tado d.& ça de Cati;;ár rt 
p an,OJe. atrn ren,10 ao qUf" r tg:utrf"U a o r nU'TVentor P't<!tra l no &t&do a., 
prof de t • rntnu rJa EtmJ,:P P-a raiba rtM>lvt nomt11r o brl . Atrrf • 
IJ com ,.xt'tclcio no CruPo F.&c'!'7- do C:lbr:tl para r v r .. rr o car;-o d4" Ad 
lar .. C ltmnrt1:n0 Protôr, Jo .. d a d d Dd" )uni.o a-- Promotor PúbUCO da Com.l.r• 

O !-tECRETARIO DA 1 \Zt.~rn \ , 
tendo ~m ..,i.§1;1 :a r omf'nii:nr i.1 do ~ r ­
\i o, .somenlt u entl rri :t\ rintt- JJUf' 

tt-nha m ('on1u a rrrf'btr do t:,tado f' 
µ rr~ f' sada.s n Mtól ..,r"4"rl"brla , tio 
dia 10 ao dia !5 dt- e-ada nif"" 

EXPFDID.lE DO f..ECRITARJO 00 
DIA$ 
Pf'tl('Ôl:'I 
N ° 1~ 9{2 d, Oon(:ilo Cahxto Caª 

,·alca.nu di- Albuqut.'fQut - ·ubmHa• 
M • ln peçáo df' ~u'/P 

, 1~ 9'J.í. de- .Antonio Au«U!.to ~fl 
l &:ual despacho 

EXPEDIENTE DO SCC-RETARIO DO 
DIAº6 
Portarias: 
0 Stcret4.rlo da F'a7>ndA rtM IV(' rt•• 

U.1ncn do F. t. jl, - CO!.L.;,i 1nn\lmrr.•r, 
Dt-!)(l..,ltO !"'I d lltL 

Dl\·t·r.-o runti<márlo - D·• nhono 
n • 101 

4886 Divtr50S Funcionãrlo 
no n 101 

OESPtf' A 
Al,o-

4.385 \fontf'pto do Euado De• 
abono ,, • 101 • • • 

4$80 - A B:lll$ta d,. ArauJo -
Conta • 

4883 - Abf-1 VJ.1ndf'r h-l - ContA 
48t2 F. . 1,f';t'> - Cont a 
4t63 F'f'nf' lon ~nht tro C,a C l\mnr:t 

- Dlàri-1, 
48J0 - Jo,'ln FYn n.«t-11"1:t d to Ollvrlr11 

Mf la - 1-'ll&aJn.t'nto 

11 Jó;:J li) 

◄U 300 

10' 13:?$100 

62!' bOO 

1 o, · ooosooo 

: 500 

li :?9-0$100 

870Wl0 

1 336'900 
6l0IOOO 

1 .\80.000 

'300IOOI\ 

,_,, 

131 798$700 

10; -117$300 

873$<00 

101 e1'iisiõii 



Banco do ~ado - Ctn Movto -
DeP61,t,IO ndàl& . . _ _.do .... . 

15:3119000 

S·!ISSs:JOO 

"◄ ·to1t900 

,IWJOO 

J4:GO~ 

100 :000$000 
21:761SSOO 

19'7'6161100 

• ~ Geral do Tesouro do ~tado dt Pcratbl, em & dt ~lm\bro 

ANTONIO DIAS NRTO, 
Tf.sourtlro 8"era1 interino 

A.l,OJSJO MORAIS, 
Eocrtturf.rlo. 

Seerelar ia da Agricultura, rondo,.......,, da inarca "Uldro". qu, 

Viação e Obras P úblicas ::;;;º..,~~ ":.~ª';l~~: 
Dl&ETORJA DO SEB\' IÇO OE CLA~ dor' - ocrtrldo 

SIFJCAÇA.O DO ALGODAO K - 36lõ - O.. Sociedade A1;od1> 
«xPEDtENTE DO DIRETOR INTE• e.ira do Nordéste Bnsilelro S A . , re-

RlNO 00 DIA G; Quertndo CUlõtbmt'nto da marct 
PeUç,ões: .. Sllnbn..to ... que senla i-ra, 1denu-
K - 3608 - Dos srs. A nd0'SOa , licar os tara°' de algodão produzidos 

Olayton & Cta., proprietArios da uz1- n :'I. uz.lna dt- proprltdade dt1 requettn• 1 
na. marca .. Acco-3··. locallzadt1 em te, ~ Prineêsn Isabel. - Df-fcrldo. 
Calçé.ra, requerendo o cancelamento K - 3619 - Do til". SebasllA.o Me­
da licença n. 0 328, em ravõr do pro- dciros. i;:roprletir1o do descuoçadot 
poato sr. J osé Fern::i.ndes da Stlva mnrc:\ '" Alteza ... localizado em Ptln­
i ub., tttuindo-a. por outra. em nome dC'I c,.sa l\abtl, rr<1uerendo licença pam. 
sr. Allplo Fra ndsc,nno do Am1u:at por hmclon:1mcn1,. do tt>!trldo rnnquims­
fste o nomt do prel)05to dn mcsmn. mo. - De:ferldo, :\ vl~la da Informa- \ 
em. Logradouro. no ttferldo munlc:l- C::Uo 
pio . - Indeferido, á. ,·1~tn d:i. lnfor- K - 3620 - Do me6ffln <;r., N"Qllt-

m~ 3013 - Do ~. ~UAo Bo- ~~°: ~~~i~~:~~ ·~=ª~t ~~ 
rido da Nobttgn. prorrtetArto rio dC"I- kOd.\o. prodUZidos no &C!u d~aroc;.:a.­
cn.roçador ma.rc-a "'Hilário ... lOCQfü.1.dJ dor. - Deferido. 
em Maria Pat:. munklplo de Patos. re- K - 3603 - 00. sn. J Mattlnl & 
querendo ltccm,.a para funeionrum~r.to Cta •• pro~netirt::-s do de....,"&f'OÇ&dor 
do referido m:LQu1nl.mlo. _ [)Pterido, 100.rca •• Jut:Ueu "', loc-all7;ft.dO cm Ante­
' vista da lnforn\ac;lo ncr N,narro. ~uen-ndo licença par.a 

K - 3014 Do mesmo sr .. requereudJ f\melon.amento do ttft'tldo maqulnb 
ffliStro da mnrca -Hutno··. que ~n.~ mo. - Oeftrirto, â vista ds lnform:i.• 
para 1denllflcar os fardos de t\l~od:u... c;âo 
prfJdaJ:la~ nó seu de.,earoçador ..:. K - 3610 - Dos mesmos srs., ~-
I>eft.ddo . , qrn::ttndo registro da mar.:::. ··Jubileu• 

K - 3158 - Do s:-. Pedro d(> Arauj!J que sen·e para ldenlülcar os fardos de 
Barr-~to. proprietário do descaroçador l a.lgc:f~o 1ll"OdU%idos no seu desc:i.roça­
man:a - Máscwo •• loeallzndo em Bue- dor . - Deferido. 
nos Aires. munictplo de Catol6 do Ro- K - .!SJ l - Dos srs. J . Matos & 
eh&, requettt1do licenc;a para fu!X'lo- . Cin .. proprietArios de uma ílbrica de 
namento do re.ferido maquinismo. - Oleo Vet;et.als em Ca.jnulms, reque­
De.íe.r ldo. 6 \1stn dn informação . ttndo 11('(:nçu ps.ra funcionamtnto da 

K - 315.9 - Do mesmo r .. re~ue.- reJerldn fabrlt'a , - Ddertdo. 
rendo rertstro dn mo.rcn ··ML<IC\flo ... 
que serve p:u-a. Identificar~ fardos de Departamento \dmini~tta· 
~~~~ ~~~~~ no :.eu deSt'aroça - t ivo rlo Ei; tado 

K - 3165 - Do sr Leonel Pmtc 
Rama.lho. proprletârlo do d~aroça• 
dor mnrca "Isidro... localua(lo cin 
Santa Maria.. munlcipto de Concelçao. 
requerendo licença para fw1don,uncn­
to do re~erldo maqutnlsmo. - Defe-­
rido, à ,'Uita da lnformac;io. 

K - 3166 - Do mesmo sr .. reque-

LUIZ DE OLIVEIRA 
LIMA 

ADYOGADO 

SESS.\O 00 DlA 6: 
Sob a pr~ldencia do dr J~ Ro­

drigues de Aquino. secretariado pelo sr. 

~~:!~ãil~~~tC:.?~~~-Ul~~l~Ui:: 
part,arncnto Admlnistrauvo dn Est~o. 
compuccendo 111nda oe drs. :)\l'\S Oo. 
m José Gomes e o s. . João ae Ve:$.. •

1 
ron~I~ 

A~rtft a sessio, o sr. dcc.-e\...l!'!O ll n 
âta da sessão anterior, (lJe nü.o i-0t ttn. 
do Impugnação é o.provo,j.\ 

A' hora do eXJ)f'<llen' ' o~' $P('"r-t:lã. 
rio 1~ o sei:utnte· Conv1t(' Jn Dlrcto1 ia 
da ··Otnf'rnl Jonatn..s Barrlto·· d('.-1ta 
capnal. para o~. Prc ~lclt'llU" as..~b.llr ~ 
se~ solen"' comemoratl\·a da dnUI 
de 7 de Setembro. o Sl Pre·Hl'i'"ll\ 4 de­
clara Que se tarã reores nt:i.r. Tele-
gramas do tenenle João ,>::irlNl-:t rle 

Causas civeis, comerciais e oUveln., COmWllcondJ hcver a.sswntdo 

criminais l~~~~cd~di~ªiiir:O~~t~~~~~~o~~ 
---- l~~~~~~ ~~~ll~~;.~;t,J~w:e;:-ei~r; 

Avenida General Osório, 53 ~;.~~ ~ ~::!~~ºn~~~~d~~~,~~~~ 
JOÃO PESSôA =dct°(' i~~1;t~~3; ·::s~o"~!1~~~fpi!~ 

_._­
oflc.io-, dt ru­
dente 6. e< 
se eml)Of' 
membn:x 
traUvo ◄ rldades 
Secrett 
blica: r 
lomé. e 
dr. JOf 
gado~ 
tado; 
Delef' 
lo Pir 
to A 

º""' FN'lr, 
õe 0 1 
do P, 
ala.n 
dao• 

"' m 
D< 
dt ., 
d< 
d, 
d• 
Cf 
F 
r 
r 
' 

LIIIBBE·Sl ! 
0 seu CA1'1'0 . 

SIMPU '1 A.Ltl\A MAIS 
... 

Sl rol\ llM l'ORD 

Essa é a experiência de milhares de aulomobilis la s 
O cano que menos se dét)recia com O tempo. é 0 
Ford V -8, oferecendo sempre maiores possibilidades 
na revenda ou na troca. E expli=-se : Seu _possante 
e econômico motor mantém sempre o mesmo alto 
"standard'" de trabalho; a canosseria, o chassis. todas 
as pecas de material e construcão mais sólidos. so­
frem menor depreciação. A simpatia e conlianca q ue 
sempre Ford despertou facili tam a sua melhor acei­
tacão. Por isso, prefira hoie o cano que boie é o 
melhor de sua classe e amanhã o que mais alto 
mante rá o seu valor. - ... --



Fóttm os ttt-i,-.·•,ct1ro11 ~ut tum vil­
;\ ao uJno dt Procw'tdor Otral do 

Li'ado 
A lAt o 1.: tmlnAl n HO, da C'O• 
a trPU.r R tor dt. J 

tl lo . l.Olft' o dr Prvm lOr Pu• 
bUca. •i>tli.do Antoruo JOl\o do .NIL'l­
.,.ml"nto 

O ~ dts rt'lator m miou os 
&\I' tom \'h,lA 30 i~:ndo t df'poll 
ao clr. sub-Procur.Jor do t.ado. 

Ai;ra,o de peUçt,o crunl.nal ·•u:-or­
r to .. 1\ • Sh, cta comarc. dt' &$ptrllo 
Sat.10 Rcla:or d~ M&urlc1o Purt,,clo. 

F'ot ('(ln vi ta ao ,xmo dr Sub• 
Procundor do E.:i.tado 

PctltAo d(' ••hJlbeaa-corpus n • s:l. da 
om rei\ d<' Atea R,l,nor dt Josl 

flóSCOIO lmptlnlnth e l)l\cit"nlta An• 
tomo Joaqwm f' Manu,1 Qutrlno. re 
c-olhtdo:. a Cadtta P\)blka df't Attla 

O t''a110. d • rtlat.or mandou avo­
ar ~ .lutos do l)N)C('.ssO 
Rt\· o criminal n ° 58. da conun-ca 

l~ JoAo PC6S6a RenAtor de Pau!o 
Hlp6;C'IO. Rrquettnte o dt'tento José 
frenei o do Na«lrutmo, 

o c~mo úf"s. Pn.-,.!d,nte nuulclol. 
fattr 11-0,a dlsrnblliçâo. 

Eu51)(itào n • J. da roman:a dt' Btt-
o <.10 Cruz Rf' tor d" Maurtcio F\4-

tado Exc111k11t Vlcente Mor'Cllll 
Domas f' OUln:Jb 

O 1·-ono dt>~. N!:i.tor dc,olvcu os 
.. ut a St>·rNarta cnm o ht'\I \'Isto 

Elnbru)::lb o.o ftNrd1o uos autos de 
Ap<•!8 Ao C'ivt'i n ° 11. da. comnrc.'l df' 
Jo.ii.O PC!'-.,óa. FMator dt5. Po.ulo Hl-
1lácio. Emba.rg:u1l(' d. Ek'Mna Marln 
oa ConL'Clçâo. e:ruburst,cla d Ana do~ 
Anjor- Ramalho 

O e:"(lno de--.. M11w-kio Furtado 
apre.c:,,.n1ou n.s nulos cm mé µn.ra 06 
ôe,tdos rtns 

P,L-e<-t re:,, • 
Agrl\\O de r..:ttçào eh-e! "ex-offklo" 

n ° iS. dA oonum:a de Camt1ina Gran­
de . Rdator oe ... José Fl6~eolo. Agrn­
\·ante o Julr.o da 2 • \"ua; A&f'O\"ados 
li BJM"Ot. .. -.: Cia 

O cxm<, dr Procurodor Ge:ral do 
Estado th~\•')!\'"('U PI auto5 com o seu 
part'Cf'r . 

Ape:!!\çiO ertmmal n .• 1~ da co­
marca de C mpma Grande . Rtlator 
e:,, J o..i:t: Ficocolo Apelank Joio Ale­
undtt da ~ ll\'11, ; apelada a Ju.sttÇ'f' 
Publica . O c,,no. dr Sub-Procurador 
do Q;tado dc\:Ol\'eu os autos com o 
..eu J)ill'f"C't'r 

A~matura de ACOrd:\wi • 
Agrn\O dl' petição criminal .. L>x-of­

!mo .. !'l O 83 da. comar~ dt SAo João 
.:to cut. 1 Relator des . àUu.rlcio Fut-

Roc.h11 e auu mul~ A,petados An• 
tonlo Vlelra da ROciia, s:ua muJJltr e 
O\ltN 

Ao de:ttmtiarp.dor J . f'lO&COlo 
A ravo de P!Uçào clvet n .4 19, dft. 

cumarea do Mam&l'.tU81>f Agravant~ 
o rtr Curador de Acidentes . Ater&va­
da a Coml•nhta dl' Tec.id06 Pnul.llca 
·• .NJ)Mca RJo Tmto •·. 

AJ)t'll:t.çio CIVCI n ° 1n. da oom.ll'tl\ 
ar ttab1Ana . Apelante d . Julla Trn• 
\-t~ OUC'd • Apclndo Antonio Ve­
ri.ulmo Barbo'-". 

J\o dt-sembru\,,;idor Severino Monte 
nrcro: 

A,-ravo dt Petiçlo clvel n. 0 80. da 
comara de Joào Pcss6A. Agravante 
Cortllo Rnmos. Agrnvaàoa João A.lVCti 

de MHo e aua mulher. 

DlSTRlBVICOES INDEPENDENTE 
DE SOREIO : DIA 6 DE SETEI\.t­
BRO DE HMIJ: 
Ao dL>selllbargarlCll' Mnuriclo Furw­

do: 
Apclaçio crunln.o.I n. 0 1~ ,a.nterlo" 

mente dlstrlbulda. sob n.• 103) , da co­
marca d~ Monttiro. Apeln.nte n Jus­
tiça Pul.iUca . Aptlado J oão Pereira. 
Pu"s 

ApdatUo criminal H." 145 e anterior­
mente d~trlbutda sob u .• 133). da co• 
nuu·ca de Areia. Apelante M o.t1ue1 
Saêta Neto . Apelada a J usUça P\.­
bllcn 

He,·L,,uo c11oú~1.1l n . 0 'H <~r.terlor­
mente dli-trlbulda sob n . 0 !>2) , da ro• 
·natcft de JOC,.,:> ?e.:,.sóa . RcqUt;rt:llt~.1 
Antou!o Rodrigues do. Silva. , ·uJ.go 
··Relan1;.,a.ii,O·•, Pearo VJclJ."3 Fillw. 
... ulgo "Pedro do Algodão ... João Ve­
rtsstmo ll'llllo e AntOlliO XA.Vkr . vuIJ;o 
"Gnlo Preto"' . 

Rcvlsli.o crimmnl n .0 77. (anterlor 
mente dlst.rlbmdo. sob n .0 'll). da co 
r.11\rcn ae Joco Pt>~a . Rrquerel'te 
l.f.;u:uel Fra1~0 àu Crw.. , L..lgo 
·' MQnctu·· . 

Agra,o de- Jnst. clvel n . 0 81 Can­
~,.rtorn .~nte c.btrlb4ldo $0b u .0 73). da 
N r,ur("n de Jc.ão Pessb.'\ . Af;tll••·antf'r; 
Adauto ô, Sousa LlIWl e 5\la mulhe: 
Agmndo God'.lfrêdo de Mmrnda Hen­
,;41..e . 

Pf'dlrfo de drsaforamento n .0 2 (a r ­
t.crionnente dtst~ibu1do M>b u .0 n. u .. 
'-om.'U'Cn oe João Pt.ss6a . Requere;it ?­
J~ No,-o da Silva. 

Ao .J ~mt:irgador J . Flóscolo: 
Apetncào crumnal n . 0 143 <antcr!­

onue.nte <"!4ir1buida sob n . 0 1031. dn 
comarca de CampiM Grande. Apelan­
tes Fra ncisco A,·c11no da Slh"l\. cc ­
nhectdo por .. Ch1co Avctb10" e Anto­
oto Sablno de Sousa . Apelada a Jus 
u ça Publica 

Revisão criminal n. 0 75 1antcrior­
mentc d lstrlbuJda sob n .0 58•. da co­
ma.rca dt" J oão Pcssõa. Requerente 
José Pr::meisco do S'asc.lmento 

An dc:.e~•~rg..dc.r fü•\·cn1.<J :,1,ont1?­
negro 

Agra, o Je Pet1çi(' crum 1aJ " ex-of ­
t1cio .. n .0 9G 1antertormente d ls lrtbul­
do sob n . 0 88), da coma.rcn. de Areia . 

PRIMEIRA CAMARA 
. • Stssáo onlin.àrla, tm G dr 

t t:mbro dt 1q40 

Apclaçao crunlna l n. 0 141 , .,nlcrlu:- ­
mente dl1>trlbuldn. sob n. 0 73L da eo• 

se- marc!l de .:oo, p .. "!.ó;-i . Apelante Lul7 
Chhrnca de MClo. Apelada " J u.stiçn 
Púb1Jca . 

f'~:,.idcncta do dc,mnba.rgaclor P'lo 
rdo da Silveira. 

•<li;,)• dr. Eurij>Nlf'S Tu·a.rc" 
""l.ru os dt~mbargadores: 

•ado. J o.se f'loscolo ~­
-o e com a a '-blbldo. 

I dem n. 0 l« 1arterlonncnte dls ­
lrtbulda. sob n. 0 117). da c-omarca de 
Mamanguape. Apelante a Ju&ltta Pu­
bll<'.a Apelado Josj Gome:; de Llm:i; 
ou Ranulfo Gome~ de Lima 

RC",isão crUnlnal n. 0 i 6 anterior­
mente dlstribuida sob n • 64:l. da co­
rnarco de João Pessõa. Rec:z.ucrcnt.t' 
GuJlhennlna. VleénclA da Conceiç.-\o 

->ena.to Llma e Jo.:.• 
~tt: Procuradot e 

"°· " a a t,t.s,wo Agravo de l i-si. Clvel n. 0 130 <an. 
tcr iormcnte dlstrl buido sob n.ª 1001 
Cn comarca de João Pts.sóa.. Agravan ­
tes Antonio EUhimas & Cia Agrt.\'BdO 
LUU Chi.anca de M~lo JUiga, 

n 
R, 

\ l;T'Q.· 
• UA 

Mas-

..i.ni• 

'" 

,\ tn'OS CO~ VISTA A'S PARTE'$ 
Apelacão c.nmirull n . 0 140. da co­

marca de Ptht r . Apelante o dr Pro­
motor Publico. Apelado Antcnio JoAo 
do Nascimento. 

Com \ b ta ao dr MArlo Caml)Clo de 
/.ndra.<lc, adlOQ:l\do do apelado. pclC" 
prazo legal, em dnta de 6 do eorrcnle 

:Ses EDITAL N.0 90 
S " Faço c.ié.llc aog interc~"-&do." que o 
r • ...r txmo. des. 'Prl'hldente do TrfbW'lal de 

Apelac;-J.o. de:.tgnou a scssio do dia 10 
U clt' ~tezr.'bro corrente. pan Os seautn­
~ Julg:unentos · 

AJ)f'laçlo crtmlnal n. 0 116. da. co. 
1:111,rca cte- Lamuj+"lra.s. Relator dcs . 
:Uawiclc. F'url.ld0 Apelante a Jw, 1· 
çn P11b!k"n .11w-lndo Juvenal T l'lxdra 

m~/~}ºS!º ~~;1t~111~lw".· 0 
R~~·loC~f\ d~.o-

M11urklo Furtado. Apclnn1<' a. JUJ:1U-
1;a Publ1rn; lllX'llido Pedro Rlque Fer­
rrlrt1 

Rr, 1 o , rf)u.l.nal n • (;.S. dn c-omll~ 
lº,, dl .João P\':,.V,\. Rrlalor (] M.11:~ 
rtclo r,tt do. R1-q1rt'rrntr Jo: Lou~ 
r,•n(o da SJlu. conhec100 por "Jo ,t­
Doldo'· 

Ai;nn·r:, de pe lç,lo el\·t'I n ." 69, cl-\ 
ro1r.ArcH de Úd.nJl)lOJ\ Or:mde J«'lr -
tOr d,... &H·rluo MontPnr:qro ARn..­
,1,llltP a Cla ScgurntJora lridu.&trln e 
c,m,l'1 l lo; agu,,do f'r<11ncL,co Jnnu­
Arlo dC' Laterda. 

0 E porn que chtaUP ao conhec:hnc:nTo 
dt ttXJot faço pi.bllcar o pr~ente f'dl­
ta'I n:- ("Onformkl:ldt dn COd.lg:o n 

to Proc1 .o CJvll. <'m vJg6r 
Jo ~t<"f"'\,lU 1:t do Trtbunol dl' Aµt"I o 
t- rm .JCY.l,o P~"'VA- 1 de t<'mbro dr 
r J 40 

Eullpt:tln Ta u rt• - r l"tArlo 

•• Prefeitura Munici11al de 
João Pessôa 

) LXPW IEIITF. DO PP.UEITO 00 
DIA 0 
PcUçó<-<: 
N 3.SZG. d JOl\.o C'av•J · ntt Me~ 

ca º"1t' - Como reQUer. 
Ao :,,, • J .s,. d l" M, nucJ P'llt\ rra 

- C P" U~: 

REGISTO~ 
FJU RAM .\NOS ONTIII, 
A 1J1L RosJeler Rab61o -

f:. ~P~..;'= d: ;!~ 
Qulmicos "Silva Aral4Jo• ~ 
Q!Ado. 

• A~t.M ANOS Bo.R: 
O sr. Vttlte.r de V'ascancsos t 

rcpreaent~nte dos Labcn\cltiaa 
mt008 "SUva AraQJo•, 8,A, oktt 
i.do. 

- A ti.rtL. Antonia Mmde&~ 
e.t>posa do sr AfOWiO Al,• 
hmclonA.rio da Diretoria dt 
çGo . 

J~ i1~~nl~~rfc!~.~~ k 
Fazenda Estadunl, reslden!e tlQ : 
JX\, 

- o sr. JoQo natlst& de Oll!tia, 
~r~f!~àrJo da Fazenda ~~u.al. • 

- o sr. Abdon Cavalcanu, • 

:;:~~: Jes:C:1;1'!r.º em, ._ 
- O sr. Mafer Pinho Rab&, ~ 

cluuáJ.·Io dl\ Diretoria. Oen.J de 3-. 
dr Publica do Estado. 

- A senhorita Vlneraud& da , 
fllha do sr. Sludo da sova. l"fflda 
te nesta capJtal. 

- O menlno Pedro. !Ilho do sr. a.. 
mucl Ribeiro. residente nes.ta CÇtSil. 

- A ara.. Maria ou,•etn. dt Pirai_ 
cspo.,;a do sr. Elo! Farias, COUlffliQ. 
te em Banancirns. 

- O m&1lno Pedro, filho do t. 
MtulUtl Francisco Campélo. residailt 
em Oua.rablra. . 

-A. senhorita Leonor Costa, ~ 
do sr . Modest.o Nunes da Colta, !'!SI, 
dente em Tdx.elras. 

- A menina Marta. filha do t, 
Carlos 5>.nl<>S Trigueiro, r.bel1áo ~ 
bilro eru Patos . 

- A sra. .Raímunda dt Soua 
Atrrant.es. esposa do sr. Ceemo Ab:L't­
tes cometclnnte em Ap,.~ mQI. 
dplo de Sousa. 

- A menJna DtVina. f\lha do 1, 
Amaro Jullão da S ilva. residente • 
CUcWchóla. 

- A sra . Maria de Lourdei Sanlla­
&O, esposa do sr . Apdgl.o Santiqo • 
Sllvll, artista. residente nesta cap!'.11 

- O mrnlno Alrton . filho dov. 11. 
dro Costa. A.u.·dllo.r do comércio desa 
praça . 

- A senhorita Hel~a de Vasta, 
to.,, tuha do sr . Joa.quim l naclo • 
V1U.eoncélos, rr.::.idente ne.sta ~ 

- A senhorita Oolóres de ~ 
rllh!\ do sr . Manuel Luli de Pta:9-
eomerela.nte em Crunp\na Gr&.IQ. 

t-~A.ZEM ANOS A)IA.."HA: 
- Anh·ersarla o.manhi a sra.. Jo. 

~ fa Lira Chaves de .<\ragã.o, espca 
cio s r . Severino Aragão. ~ 
esladua.l residente nesta cldadt. 

- o sr is Pereira da Sllfl. 
tundonário do Departainento NU> 
nat de Portos e Navegaçlo . 

- O me.nino Flavlo Tasso. tUho • 
dr . Oencbaldo Avf'lar. clrurg~de::­
t l. ta nC!ót&. cnpl taJ. e sua c.s))(,SI , A 
Nini A,·clar . 

:-:ASt'L'\fENTOS : 
Et·aldo F r~derlco: - Nasceu. all­

tcin, n11 Mat.trnldade dtsta ~ 
o menino E\·aldo Frederico, flltlJâ 
d·. Jornall ta Durval de Albuquaqlit 
r""<ia tor dt'sta fôlha e de SU3 e.1,IQD. 
~ra Maria. dl' Lourdes dll Rosa f Al­
buquerque 

Por f$.c;c motivo n m o digno e,;al 
recebendo multas fellcit.aç6~ dai Pft­
~n- de- ~uns rl'laçóe-s de amitldt. 
- Ei-tt\ em fe,tn o lar do sr. Gtnltll 

LPal de Menezes, runclonirlo fed!rll. 
<' ~u esJ)OS8 sra . Cid.na Canlcarll! 
de Meneze.~. com o nascimento O::W· 
rido fllltt-ont<.m ne.c;ta caplt\L ót 
um& crlanea que n a p ia batwual. M 
ehamarA. Oc.nlval 

f\ATILAOO S: 
Foi levado a pia ba Usmal. as. ,:;a • 

tf!<lrn.l Me tropolltru'Ul. n mmtno ll· 
\OJdo, (liho do sr, Alcldes Rocha. p, 
renlc da flrmn A nHerson Clt }'tOO t 
Ctn., cm Cnitãra. e de s ua esJ)06I !11. 
Ellnor R<>cha Foi podrlnho dô eatl• 
7:mdo dr O!ivaldo Trigueiro, adl'fCI· 
do nn Rio de Janeiro atualmen~ n&­
fA capital 

N • 3.~l. de MtlJ'Cellno Abe!bl, -
Como n:-quer 

N ° 3 H2. <le Jorge JoaQ,ul.m Ot. 
c:anlana. - Em face das Wannae«' 
dft D Exr,cdh.'IHe e Fa.zcnda.. atendi· 

''º N 9 3.:'>10. dr Sant.a Casa dclJ19t· 
rlcortlla. [)(',forldrt. 

N 3 .540 , ti(' Nl\lt Saraiva Prdr'O-
M Como rrqurr 
~ • 3,;,t1:.!. d(' Ana Altítlo MarlD!IO 
t•.m f.i(•f' tU t11JonnaÇO('$. lndtft• 

rl(ln 
N 3 H'l. tk Mnoucl BcmardO - ... 

ftm. ntf' JU.42 
N • 3.Mn. de JQSC Marques . - Rc 

u·nndo n c-o1u.trução Quatro C·t\ l'llt' 
trc'l1 cJo aHnhlilm<'nto dt1 MJA. tlefe,tdO, 

N." 3 á.71, !,Jr SevctlUO ~ -r:t.lB <.t 
Ar11t.1Jo. - Como rpquer 

N t1 3 436. de Francls::O dt Mir.t 
Uratner Udcrlc10. 

N a 3 ;,;u. de- w Cordeiro, - St11 
J>attftndo ioqo 06 Lmpot.tol dt \idOI , 

N 3 !i:?a. dr Ambr06lna nJbtltO d' 
Cunl~a remo rrquer . 

• 3 .')/-6, de ;\fafqUf'$ dt AlmdÔ 
,\t. C1n L1du Ccrtlttque-sc o ...,, 
rnn~tar 

N ° 3 !>34, dt Zorilda S&utol lt. 1I 
má Como pedem . 

N" 3 ·47, df' AntonJo Vlem\t Fe· 
rrlMI Con•o tl"'1Ut-r. 

N ° 3 !.i73. dr Joio L-côncio de 8tt 
to ln'1f'fcrldo. eom,,,. 
ft ~~•t'::rln ::

1
~: d ,_tbl~ 

lr,nl11 <\!\ -.rs J~ Antonio do& 
~ Jo <1u1m Nu.nr1 da Oo,~ o t D:ll'f' 
forla tlc 'Fxp dlf'nl6 t Paiienda O ,: .. 
f(•Y f, 1ro°l)~t, ~~ , !'\--:i.U}o, ,ft, • _._ ;, 
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PO§Si:; 
PRL .. f?EITôs 

DO§ NOVO 
MUN1C1PAÍ · 

1 SAPi::: - .b,umir:í amunh:i o cargo de prefeito de 
pé o indu. triai O,, a Ido P sôa, que reeeberá por êsse 

molho ,ignifirati, as homen:1gens por parle da popula· 
ão d:1quêle munid1>itl - ,\ missa em aeiio de gratas, a 

J}OSM', o hanquêtc. n ",oir(•s" dan,nnte - EM C.\JAZEI· 
R.\ E 80. 11'0: O. 11refcito. Juveneio arnei ro e José 
:\forai:, dt.> njuzeirns e Bonito, respeclirnmente, comu· 
nknram ao sr. eerct:írio do Interior haverem assumido 

os eu cargos 
APE' 

SS1.1"1\flRA' a.numhà cart:o dt" 
prdefto d<' ~ naN. QUt' fõm. 

rt!Cl"tlU'Dlf'nte nom~~o. o til' O,\"ald:> 

0-lt'bmrà o •t-0 o padre Jõ.'lé Ttt­
rw•iro. rompa.:·tttndo ao m'5'mo ns 
~-=õas mais dt'r;tacada.s da. sociec!a­
de l('IC'.31, íftmih:t.11 desta Capfml e de 
SRJM". rtp~~to~ de outros munt-

P, ClJ)JOfl, etc. 
S"-P APRESENTA UM ASPECTO 

F&Sr! .. o 
A comido promo'óra d:u homr:1a­
~ ao prd t'l to ~do ~- C'm 
~ p6 ~U d~n\oht-udo uma tntm­
M t,çio a flm dt> (ltff" essas mantr -
uu; nluàamentt' populares e ('"1-

penranr~ ... obtenhnm -:, maior brilhan­
usmo. 

N .sim , toda!; AS ruas C::t' Sapé tstAo 
onmmrnuidas com gn.ndes faixas e 
~ ·o,. nor. quab ~ llit-m uptt:SSi­
\"as I ndss em hom('n~ ao novo 
cchl 
A PARTIDA DESTA CAPTAL, A 'S 

14 HORAS 
.-\ · J.t t>,,nl,. ,•m automovt-1. J>.Utiré 

t t:I Cap ai o . r O-,.tldo Pt> , 
.,com p:Ulhiid , df' num('ro.,.n comitlvn 

Tur r -lln repN"'-l'ntnr ns posse do 
p:-r lei t,1 c:,e S.'lJ)t' o interventor Ruy 
C:unt 1ro. o ~- J . .i:• 1'0 • '""' Pr':"1: (!'; 1110 
~cretArtn c"o lnterior l' demais &-cre­
lá.rin ~e: F uido. o prr,idrnte do Dt­
rartnnH :lt0 Adtninis: tr:,,lh:> do Est.n-
00 e •utnnd.'tdf'S CIVL:. e: milltare., 
qu.. !õrnm espeelalmrnte romid:itc.~ 
pda Co11u; •lo Central 

Em 00:111= nhia do prrfrlto Osv::a.lt!o 
Pc óo. , 1 )ui.o ainda numerosa...'\ fa • 
m:lla.s da tUlS~.s alta JO;OCl!'da.de. allU­
:os e admlrac'ores d• •· . deven:!o 

C-OJl<.'ent:"ar-o:p todos os automm·h s 
1a'> ~e..!;c.6.a que se de,;Unem a Sal><?. 
;,:ira a~tt Ir a., solrnldbde . no par­
< o.e SOJon dr Lucena. ante'\ da.s H 
hor::s, ,:m:mc!o o:r• ê,n-t a pt\tttda 

A CHF.GAOA A SAPE' 
A ('heg.ld:l ,:o nO\"'.) edtl t\ sapé M· 

1 J. prt'vl"l-"" pam a_( 15 horn<-. '\endo o 
mdu tT'ial o ,,alda P('<,,-.&l rettbido 
rom c!tt.-.1\'.\ tkmnn.: t rru;,,6f- df' Jú · 
t .. Jn popul. r 

.-\ eht1:0da t>ri. a-:1t1n('iada naqu P)a 
c1c-.:it'.f' '°m uma ~h• dr, :n tiros 

.\ P0ssF. - SAUDAR. ' S. S NES­
SA OCASlAO O DR JOAQUIM COB­

TA 
.-\ ·~ 16 hora.:. ns ~e da Prefelt.un 

l foructpal . 1.ert. lugar a sol"nld.'\de da 
~. sendo ft tt.a a .saudatio ao pr.?­
fei~ 05\-aldo Pessõa, em nome do 
Municip,lo, J)tlo d r. J ooqUim C05ra 
C BANQUETE - FALARA' O DR. 

ADE..\lAR \"IDAL 
Teri mino l.<. 19 ho~. no Gnipo 

E...<i.Colar "G<'nt.1.l Uns ··. o ban,1u~tt" 
ôfereck.o no prefeito O o;, alc'.o Pc sóa 
por tod3.s :1.5 cl&.s.l eJ ,...:> m1m,c1riJo . 

.Strã orador ofici:tl ... 1 J•om•1, ,, r:i. 
o dr AdPma r Vid al . p rocurador .. , .. , 
da Rt"i,ublica né•~ Est:ido 

0 BAILE 
&!""u.fr-<.t-á o ba~" QUl" a eociedal'.!~ 

C:e Sape ofe~ri. ao prd etto Osval ­
Co P ~ tocando pn.ra a~ da'"' ... , 
uma marniflca -Jau-band" 

Ultima Hora 
connm e FIHA ~ 

O CAltlO 
To..,e co,., seçuronco 

EffiULSÍiD DE SCOTT 

O espetáculo da 'Tni.io Tea-
1 ral Pe--,oen,e" em henefi. 
cio do Orfarca lo O. l ' lrico <' 
.\silo de ,Ten,:i, idade " ( ·i r · 
-- neiro rla C'i,nha .. - -
~ei·á enr .ad t com•· <1! 

.. Hotel u \mnre- · 

A. :-oil"tt' • dan me. que .5e proloc . 
gam a:e alt.as hora." da n o1tl', com ­
µarv'c-trJo f:tmtlla. dl'SU Caplt.P.I. de 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO ) 

i: P( ~~~~D m~w~~ P E· 
LA CO!-,flS-; O r. CS rRA L 

.\ cc:n_ o C'f'ntrnl d1.o;•nbu1u on­
~ o ~te bcletim. ao w,·o d~ 
s 

Ao póvo de $.lpe: - O sr. Qc.vaJ­
Pessóa. no,·o prdeno de sa~. quP 

a nhi torna 1> .. e e.o alt.o cargo, é 
m para!b:.:10 d prim0~3.S quallda -

ê"'I. pi..bllc.a.s 
Foi um dos principais a111 madore:;: 

da llbPr:açto do nCK1iO El,tado rf>tll·­
d3. pelo emlnrnte Chf'!e N.1"1nr.11 

DL\ E,m.\IXAD,\ DE E TUDA TE DA E COLA 
SUPERIOR DE AGRICULTURA DE PER AMBUCO 
0$ academicos pernambucanos visitara m o estabeleci-

llwlradoa ao grandr romancl~ta \ fa_ 
hado de Asi'ls. por motivo do a n lVf'r. 

JLrlo da ~ua morw. e AO Sl\Ud060 Jor-
11afüta par.albano AderbsJ P1ri.gbl ... Ir 
•t-r lndo ainda colaborntGeli <ir 1nt,.I~. 
tuab patrlelOb e estrang lroet . 

mento de ensino e ,·árias organizacões industriais 
desta cidade 

dano de Andra<'e Lima Bmto Danta 
dr, Ohvl"ira. JO-f~ t.acerd& M élo. M a­
c1r Llma Cabral Ad.eimo AJve.s Ma~ 
rhado. J<JNt M . .Ut.a r..«a. oa. .. t.Ao eo.._ 
ta Unu Almtlea. l uu Goruar;a Xo­
\'tPr. N"e• ton Pr tf'lO (' Jr:,;,I, Cllt'\lalho 

Quan to t sua fe lcào !IOC1al. a cronhr_ 
"ldA pubhcacio f'.<,t,1m pa v~r1t'lll mo:lv 
tntoteri.rte'tl8 ~brr a v1<111 f'ltR,llHI tia 
rkindf' 

Pttrtlrc& (a SII•• •. \fanlltr3 .. e irtUllirn l;tl' , n•" 
ra~ c:O~:~: e::-r::~u~~F~ ·1u ;rgulnt raph.1t do N•,rt1r li": 
la .Supe-rtor d(' A1nrul Ur8. ttndo Vl• Portaln.a. Natal. M:i.C('IÓ Arn.cl'!.JII ,. 1 .,_ 

sitado tamt)jl,m o Uc--u ParalhRno ~ d:ldf' do Sah·ador 

~~~~ ~~:m:d~~~r;~~ ~ 1 ___________ _ 
tinnc,pa1, pon~ da Clladf' j 

Onl.tm ~mo oa alunos dt1 E.Jcola P \ .. ZESTIAR 8ARATi\S, ,-m llndu 
Supt'r1or <4,- Alrr1t""\l.ltura d,- Pemam- padrona(f'TtJ, para n -. tldn , ao ba dt 

, TlltC)l r, ,, , ... e .,,'"' ' O'- ACOS­
- n\ R.17\1\N'IA 

t:-;T\\fm I G 1 \ l.'SIAO) - Os 
mrlo orlf'l.1h ('omrn t:tndo os acont«l­
mc-nt,... da lt unun ia, diz.em que os 
mtt mo p-.tllo ,rnd o ob~rrvadM tom 
mu,ta a lrn('ao. u ma H"1' qll(" pódrrio ttr 
it ra , p ... t'flll'> t'(l ll l" llC'i.1. .. nn,; Bak~n.111; 

f,'armú!'ia, ele plantão 
l· t n I n! 11l hoje, n PAR· 

M ACIA C'ONFI , :-.e-\ li n lA Gama 
,. Mr•I m nh.. a FARMAClA 
CEN'Mt .\ 1 .\ n 1 t Duqu • dt Ca· 
... ," ,, (1 1 OI 11n,1nh(\. tl PAR-­
MAC"IA '.\flNF.HV!\ ,1 rua. dn Rt· 
llÚIJlka 

---'------ --------- ---- ---
t: 1M re-tamara.m t. vizinha Capital rtteber a. .. Jtalnha da !\lo_• _• • _ ___ -_-_- _-_-:_-_-_---:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ 

E .. I CO -sEQCt. 'CIA DO 11 ERIADO DE HOJE SEGUIDO DO D01\U GO. AMA· 
~ j'ffÃ~A UNIÃO OME TEVOLTARA A CIRCULAR 'NAPRóXlMATERÇT-FEIRA 



-
2.A SElr,AO A 01110 lJrícola 8 PAGINAS 

Orientação da SECIETAA!A DA AGRICULTIJRA 

João Pessôa - ábado, í de lembro de 1910 

EM ALTA o \ RIQCEZ . .\ IU IC..\ no .\LTO · ERTÃO 

SOBRE A CULTURA DA BATATIN A 

E.'!- tuhur-& de C"Ana.. tm picou munk.lplo ck ltapora.np. ""°q,, oom e'.':_,-
N'n.utia.. riqueza tdraordlniria de f«tilidade ,ut ulslt nu alurii 

do utrc.mo st.rLi!) pa.raJbuo 



2 A CNL\O - Sabado, 1 d• setembro d 1910 

tc,qi.:.e•a t m CGma.145 de ardo :>e• ,,..t..., _ ~ rJ• 001tff1Td74 por m.1mo ttm.-

:k~~11Uó ~~l';~ ê!~":a-re~tÊ~~/_ 

lhAda pot den lro E· ... ,tu focma d • A M A N D I O C A DE CRJ('ÃÜ DA PLA N· * * * 
~~. ~'."~ u~~~ ""J::'~nl'~ :"'' TA. CLASSIFICAÇÃO E A mais vallou ,, .... 
com o lnlÚOt euldsdo. 'º"' •• ··"''" --- --------- -- V AHIEDADES -- (O que DOS ensina a Trwr- t«l' tlnlr a p,odre. qve pn-_; '1" 

o n .sto. Au ~/lo que o meu am,ga 
Jd adruth ou que o ~-o do cstlttv'14or 
I tlfdU'Pf'JJSllt.'el Ioda a semana. Co­
lha • ~va lr.l.tal4. quando a:s fdlhas es-­
lu-crem. b<'r.t amare!a.das . Vou dar­
l fl~ rtz lUS nl9flm4! notas: 

~:~
0
;:~~- ~1~,{~ ~i~ed~~1r'~~ ~rosOCftA.flA ºº t\GRONOMO MlLTON B.\ ltREffiAS, EDt'l\ \ OA hiriene) 

f!nt:;_:::;d~sso para ll prtpo.ro.,;Jio (O.o\ • • .PEl,O .\11~1 TtRJO DA /\GRICULTUlt AI A' pergunta, - Qul\l a mals valiosa 
do uruc11 eonsitit.e no seauJnte: a :.e- Dada 3 importn.neJ:1. dCl cultura da ressem o nosso ponto de vista prâ- prendn. com aue a natureza 00$ p6de ;:~~ d: ::~d~o::nfr~i,6 e1g:;~ mcrndlõett no estr&ll(t>iro e, parUcU- uc:,· suficiente que se s&ib& ha~r dob ~~;~r: ~.S~l!~re;,.~ei~~~~: 
lnUmtune.nte misturado com n mate- ~a~~~ 1t~~ºu:~!~e :a~~~ia ~~ rro.ndes grupos de rnandloca . O dl\$ gente culda dt" e.st.udnr 11 ciência de 
rla corante. O prodUto. ~ ent&o mer- de-.spertando entre 0$ ltwndores nado- nt,.mllocns m11nsas, aipins. ou maca,. comiervà-la. isto é, n. hlgl!ne. sendo ele 
auUmdo em agua; e quando th•er 35- Mis de todos 05 rec:a.utos do pais. ~ xetras. a brangendo toctas u va.rleda- lamentar que na gn.nde maioria dai 
M".nt3do, tlru...se-lhe a. aguo. e a Jll.QS1,~ nn.tural que venha e&tA Secçlo rece- dl'~. pratlcainente. St"m 6cldo clant- ~scolas não exlsta um ensino t.lst.efflà.. 
'6 J>Or si é fervida durante Quntro ou t>endo. eonstamelnente. J)e(lldos de tn- drtco e O grupo das mandlocas amar- .too das r erro.s mais elementares de 

St Q111..:tr tentnr a adubaçdo, tl tcpois 
dt ,·&1 tttrtllo falhar, tmpngue 11 :se-

1{;/,~~1Jf~e3~pr1~~: t~~a~;.: 
5 00:) q,&ilOf ,V e, ttnOM de cu.rro.l . 
2 000 q·;âfor df: l'ht.:a . cil~~:,· po5t& em e~. tendo f ~çõcs sõbre tão tnte~ssan~ cul- ;!Jo ':'i:4!'uaº~~:: 1~~n~:~~u~ ~~~:n: 1;f~~~çã~~ 1rpope~:~!~~ 

muitos buracos n o !Undo e eobe:.rto No lnLuito de melhor ' com mafs nuüor teór daquêle âcldo . o11u-a tl.S 1nfccçõl'S Oll proturu:la. Qv.r.lqu.n- /tf)do, rntt"PTOda;s a fol'ia­
~ t 4 n'un.a. mt!.'1ror4T4 tambefft o 
~t'V ft"rrt1t0 

~~ ~~~iio= •.J:;~~ J}tts~ Qte.uder AO$ tntetl's.'t.'\dos. .., Embora esta clwiftcação seJa ra. ~tri;;r1~;edo! ~~t e~!~ ~r:J~~ 
mll$.SQ. e carresa-se fortemente pnm Chefe dn 4_• Seeç.ão da D. F P. V. lha, pois rstA. provado I Que tOd.a. a nedidn.s porl\ manter o fJslco e o C!si-

~~~. ºdis= a d~~~ª~!: r:~~~l~l!~r!n::,-s:~i:u~~t:~d~: :l~~~t1::dr:u~rie~~fp%ª ~J~o_m; '~~ p:~r~~ :~~~:ioN~lt!~~ 
madu 1105 bsrris. separadas por fó- pensa\·ei.s ao.~ Ja\'rado.rea estrennt-es f' teõr oscila na rnesma variedade. ,e- lervosa.s npenM poraue nl\.o sabem all­
lhas de ~ba'hanetra.s-, 0 Que U'm PN' áQoêtes que dese.Jem melhor orlem.ar mr.do o meto ecológleo e métOdo de "lentar-se convenien temente e ourru 
fim m:rnter a frescura e evJtar n fer-- as :iUtts culturas :-xploraofi.o, ela ser'Vin\ de base no nos- dtsanim&dns, 1utu.vel.s, neur?,Stenicas 
mentação. -& a musa sEct. dem1us, No desempenho de$SS. inC'um.blnela "º modesto trabalho, por satislaur ó porque nlio sabem dividir metodlca­
pode-se-lbe deifar n.gua, porque o procurei reunir. em notas coordena- :ne!hor o lnttres.se imediato do lavra- -nente O ala. 

1 (f'f'$. de tvl.Jl:t,o d~ ('Obr41 
1 5,i. fl'h,. d(- cal t:l1'9("'m 
JOO l 1h'a, d~ a.gtta 

Colllba:t<i i'Juito:i Q"III~ tft)('rnr,.. a uru~ que não ~ conserva hum!- da.s e o m&J.s: resumidamente posslvel, ctor Para combater o desanimo a trrtta• 
~ 4t t:olltff IH JófluJf do $til ba- do perde o ~ or . O prod'ó.to. asi.im a matlria . abrangt:odo o tríplice a..s- Com efeito. ~ JJN!clso qut o lavrador ;ão. a neurastenJa. nnda mnis facU 
Uttol c01't marupUlado. naru.ralmente não eon- i,ttto - aarfcola, lndustrlal e econO.. ::alba quais as vnrled:tdes não vene- 'llimtntar--se bem, regulartznr a vida, 

ti m si.não uma. pane de matérta co- mico - da exploração csa mandtoca. . nosa.s, tnea~ de provocar nci.denc.e.c jttltar-se nas horas convenientes e usar 
too Mf'OS ' a.rtra.. rante m1suirada com a ft&rtnha da O trabs.lho serâ en!el"tado em doJa Por intoxicação das pe.c;sõas e d~ :) esplendido Tonorosfan da. ca;i;a 
500 vn. d~ cntnMllo 1h Clrvmbo . ~re: por isso. ~m longe de valt>r rclhetos. cont-cndo, o prttuelro. $ par~ ani.mats que se alimentam com a mn.n- Bl\l·er . obedecendo as demais rea ras 
.SOO vr~ d~ ccl t-irgem.. tanto como o prodllt.o da preparaçào Lt- agrfC'Ola e o segundo, 5. 'I: pru-tes 1.n- tHOC'R em natUJ11, e quais as venenosas '!Statutnd a.s pela higiône. 

o, pl.a1&tadoru ú bata.ta iu Es~- ~J"~º:~~d:~!::~ podendo ptt- duo" '""n,eueln~~~':1:crever com clare- ~~~t'! ~f:n:n:::~~ !,11~~ª~~ -r!~ft!,~" rfc.~s::~ ~~~~:m d~ 
f'CTf(!G t«f'l v m. SUtC'lftG int.t7"UJlC.nfe --·- _, edU' h l llh li ,as com ~ "''onNo. do tubercalo. eles aó apro.. parar o uruc_u puro. , ... a-~ v-e exp , u em tinaua~em s un ptes , com o n a. o po v o, a taptoca, e~. , . 

1 

bem estar que sen . mm a1>e1 
"" a semente seca. cuJa roatbia cornn ~ 

1 

mã'Cfmo de sinceridade, pat1\ que~~ As mahrliocsa nmargn.s, uma vez in • ll.S duas prlmclrns lnJt>Qões deste J).re• 
v. "itam e ?11,o e :wm ~ 4 0 C:::,•· ~ e.'tU'aida na I~!lterra "'Ol l Estados folhet.OS logrem o seu objeUvo - Orl• dtu;trla11zadas. perdem por volnttUtn.~ Ctioso medl cn.mf'nlo - absolutamente _::, "':! su,gr!n~~to'1,o11~ Unidos, que s.\o paises QUe. princlpn.1- entnr, il\.'itndr e enttt.'\lasmar o l&vrn- ção O prtnefpio tóri.co. que se cncon- Indolor e ele grande proveito paro os 
~nt.le t q11ando rolhem céroo de mente '9. tmportam dor - par.:i. que éle einp.reeu(' o St'U tra tia selvn da casca principalmente, entrnquecldos, seJnm crlnnçn.s. :s.dul~ 

300 a.~ por cutconi ta, 3. -;~ quU-O.S ~ln!us~~~~-~:!aºj, S:n~ ~ ~; ~6m:u ~t:i~~: i ! rese~ª df~/:;.~ fo~~~ ~~~~tl~~o r:~fl e~cf!~~;,°p~t; tos Oll velhos. 
~ r "-:~. ªS~ª;-a!~!s!.!111:m~'~:: frsncs. e larga aplicação. princJ9al- m1xlmo de rendimenio . mnceraçlio, ou ferme11ta.çdo . • * * * 
mNtl' ma,0; Un4111 aln.da maio;c.1 :~-~:m=~ '-0or[~=f!º e~~ A t.areJa t facil. oonsisllndo. a sua l As mandiocas b1·:was, mesmo cosi- SuLlnga. 
produ~. oom 'meSma.s rinipw. liná.'ios. Em quasj todos os Est..'ldo.~ mal<;_~ d ir1culdndki e.tn esc~•vt:r sO_b~e 1RS. n6.o perdem t.odo o seu pnd·nc1tes·p10 V~rmelhlnlm., 
ot mt"!JIIGS gasto:: . Outras. COTtam o do Brsl;il hã fâ.bricas em pequena ou mate a em que- o mun o ~ JU - tóxlco, podendo provocar nci en . 
ol.hQ v~a bataUI sóment'"' .. . } !lelo ~ de escala. que se dedicam a t ran.c; - gn \'(>r-ssdo. E.c;ta minha :tflnhnttva est-é em des- ESTADOS 00 CENTRO 
mdo , di...""t'm q;,t na.stt muito ma.ú formação das sementes do urucll n a- Hnverà aca..'-0 Quem não sa1tm p1nri- acõrdo com as expe.rlências de Rt\jon , VS:rledades 1\-lnnsu: 

"T,,,_~ ~~or:' de a.flf"lll4T que a qu~<i~~~enlp10, podemos c1t..1r tsr mnndlota? E· o que veremos. ::S1s elae ~Jm~:rt~e ~~s~n'j~~l~•~i Mand.~ocn 1:i~~~ca~onlt:i. 

~;:~~: li~~%~ %=:~i: aqui ums !§.brica iocaUtada na Cl - DESCRJÇAO DA PLANTA ~~~;:~a:~~tgo 5;::,~esdá~ a-~uine~ g~:f~~~a 
dó ~ 1C d.ias- wi 80. Tratada como d~ :\=~te firma em apreço I A mand ioca é uma pl,anta bNl.sileirn.. nos propicio á volatllit.nção. Grelo Roxo. 
~:::i!~t ~~':. ~~!.ar;;,:; ronsome anualmente mais de 1oc / of Wlll d~ mults$ ~lvas.El com que A descrição mesmo sucinta. das va- Landin ... 

dt: 3 o 1 COJltOS de Ti!Ü Par~~ que ~=~~ e~ se~~tf·d:ta~~~n~~ j bóa~ tf~e~~ e;'~ã~ :!ner~~ q~ e~~~ ~~ªfi~r~~: ~;~d:;sra!u:~~~~ : :~e:~e. 
U1ILOS' nrztio' ______ sementes são imponado.s do sul. µor , .se torn81' uma :t~ueza não precisou pilaria este pequeno trabalho. muito MOr3ndl 

NO T A l~TERESSAN· ~~~;frc~~!. artigo nas mer- doo,~~: ~~r~!.'r a.s plagas ~:m,.:~t;= ~1:,l~t~~o ~moºfanv~~= P alma. 

TES ô~~!lu.sã~ da lf~~ ú . ~~:n:~!!-'.::t~~E\~~= ~~!t~~d~r~~' ~,~"1~irr:~: t; ?r~~~!~t~]:; e ~ChUe 
de plantada. de acõrd.o com a quall- J)3.!'3.çao com a.s importadas do ~ul do Podemos mesmo dfz.er. paradox'al- de Estado para Estado e até em re- saba.rã . 
dade d(. terreno e- o tn..'l> que se dà ã pa:is.. mente. que o 1ndigena do Brasil trn1u; - giões do mesmo Estado . SA.o Pedro. 
pia.o.a. No fim de i anos um. u.rJC"ll - Por ésse pequeno quadro de s.mO!'i - formou • P1anta selvagem em culth'a- Limitar-nos-emo.s a citar as varie- Si\o Sebastião. 
etr0 pode produ2.ir, em mécba. dP 6 a tra.. vemos o qunnv, s. cultura do uru- da. aumentando- lhe o rendimento. sem d.ades mais conhecidas e de maior im- Sulca. 
10 Quilos õ_e seowmtes . cll: pode apresentar de posslblbdndr nen1;um artifício e. apenas ,por .su- pcrumcia ,econõmica para certas zo- vassourinha. 

A pnmeu-a colhetUI propriam ente tendo-se ainda em vista out.n.s lmpor- cessi\'llS culturas. ,ui.s do pa.Js, fazendo sempre a dlstin- vassourinha. Grandt'. 
dita poderá tom.ar~se por base seill.nl tantes firmas que aqui e alhures t.ra- E' um arbusto da famil ia das eu- cão entre as venenosas e não veneno-= ~~:~t~ :. ~~~~Wl~oô ~ h~ m:o~ ~~~er~:;:à a~~io_n::s; [~~~ea:iU:.e e~~~~t011~l~e!t:e; <;a:ntes. porém. devemos assinalar 

m~~cl~~tadr~d~ta 1~ que os e•- ~ .:S:d~°a_g=nlente m_aiort--;_ PM- :i~~ ~~ ~icl::-' eª ,;;;{~ec:,~:· ~= we tanto as mandiocas mans.'ls como 
cbos es!e;am maduros. isto é._ qu.an - duro: es desb.s sementes. sao: Rio ue p.Jor-ação_ 0 aspecto da planta_ embo- ris bravas dão bÕ9. far inha e são ri-
do come,ç:un • estalar as pnmel.n J ~eiro. Parã e P em31:1buc?- Os de- ra. ã J)rlmelra \'ist.s , denot.e grande Cf'~ em anl'ido. 
~pru]as. ope-raçS;o esta que poder!l. 1 m:us de nossa Federaçao rui.o produ- umformJ.dsde. é bastante variavt-l De um modo geral. porém. Podemos 

:!'sn~ d~ ~~~1C: 0~~ ~~0°~ U:~•~:v::: ;~:~de- A coloração do ca ule va i do bninco ~~~u: ~n~~!~ S:::=~a~~t 
n..,; podõe,. Em segujda, são as c:ip- o p réço má.xi.mo obt.1do nos mer- acmzentado a.o vermelho ~uro ou ca~ em amido e de não oferecerem pe­
s.ulas I~-adas nos próprios cachos para cados pelas semrntes de uruc6 ~ru ~Mtan_ho_ escuro. A dos peclolos tam- .igo quanto á sua toxidez. ao passo 
terreiros. ou faxinas. a fim de oomple- .sldo de 2$000 o quilo e o mi.nimo de ~m van~ do verde claro ao ,-enne- que as amargas, sendo mais rústicas 
~ aJi a secagem definitiva e t ~- St!OO hnvendo. assim. uma média ~.:?- lho E, finalmen te. ª das folhas. do .e produzindo ma ior ,•olume de rnlus. 
ceberem cruão, ~ne:ficlamento. lil gurà de lHOO por quilo. o sub-pro- \'erdc claro ao verde escuro, com !ler- são mais i:endosas. 
qus.J pode-ri .ser fe1to ã m!o ou me- chlto. geralmen~ conh~ido e manu- vuras violáceas-: _ 0 professor CRrlos Mendes, em São 
can1camentf!'. Isola.das que sejam as faturado C('m ~.-;ementes.é o Cc- Quanto á ~ 0• óo caul,•. p,óde Paulo. dá preferência âs mansas e diz 
seme?:t"!!. das r~Uva.s ca~las. li - lorá.u. condimento de granje aceita- ~.er eret-0 ou mcllnao:o " entrelaç.'l.~11. mesmo que nenhuma. mandioca ali se 
vres d'" todo e qualquer frb.gme.nto ção e ut,ibdftde n 3 an.e. culinária :i.specto que lhe empr este., ordlnaria- mostra mais rendosa. mais prod u­
rtgcro.;nmt'Tlte bem s&:-.a.s. etc .. só 3.S- D iame, porem da escassez. de se- mente. o tnodo de r a mificação simples tiva e mais resistente 1.s pragas e, 
sim qo elas en~cada.s ou enlatada.e: mente$ dessa. natureza, é Q Colorou ~u niú!Uplo. portauto, ma.Is vantajosa sob o ponto 
C'CnYenientemE:nte. a fim de se evi\ar adicion.ado na. sua fabricação de grat1- No prlmelro e.aso, temos as msndio- vi~ta Industrial, do que a vassou-

~:r~';:oot~~~º~tcdet; ~J::~~u1e:a~e t:~ n~d: ~:.~ ~~º ~~t~e:~~ s:i m1:n~!~~:S~: ~~t~[l.r~!~~·nos:~encente ªº grupo 
bolôr c,u perda de côr- qu.e adqu.Ire . desw espécies d~ se.mentes. Anlfs mificndas e.111 dlcot.omla. tricotomia, e ..Para n alimentfltção w.mana, cos1-

Tom:ados. pois. todOl5 btes culda - porem. são as sementes de urucü, se- 1•é tetracotomla. caso em que o caule das ou assad as, isto é, w,ra. mesa, só 
dos. as ... ~ente, de ucucll: podem O- para.damente s:ubmettdas a um banho ;,e dh•fde em 2, 3 e 4 ramos. .. prestam as variedades. mansas e 
ca.r attnazmadv.s por longo t~mpo. de azeite ..-egetal em quantidade sufi- o caule adUlto é lenhoso e provlr!o de ciclo vegetativo curto, porquanto. 
:~~" venham a !O!rer qu9lQu•r ::i~ g:~ -:n~r~~~é-~;ml:~:i·ti~ :pecw:;,a d~~i~u:e l~m~~p~e:a~d~ !Otn o tempo, a mandioca val rtcnndo 

VTILIZA.ÇóES - As sementes de -ã massa a côr que lhes é caratertstl- \'erde ~ rico de serva leitosa ,;_ue ra- urn e fibrosa . 
IJ.%'UCU servem para tlngir li, ale:od.ão ca . F elta depois coni•ementemente a -Uita a multiplicação da planta P"r Para a alimen tação dos a nimais. oc. 
~ tn..'ldeira.. COW'OS. &endo tambem mistura com o milho . .sáo a.s sementes >!taca.e::. d.ada a facilidade de seu •O- mo r-::i..lzes frescas fon-agetras, são em­
U.'8d1.~ como coran~ para manteiga tmfdiatament.e lt>vada.s aos quebrado- rait"lmtnto. E' provtdo de nós. mau. ,;t{811da.s todas as ,,.t1edade$ mansas . 
Sa. rnedit-lna são u~as f:omo expec- re<: ou brlt-adores: até ficar com a. - ~u menos e..-=pe.çados, e correspondenW's A eseolha. da v:-itiedade está.. por--
torante e nu doença.s do estõmaao pecto cranuJ060 _ is i:cmas. tnnto. intimamente Uga.dn ao fim visa-
e do pe1Lo e at~ DUJ!lffOSMi aph - Depois, passam aas momhos slmpl,..., As folhu, ""!lStentadas por ~fo:o!> 1o pela explorac:ão. 
~. tendo relat,n procura 'i.!O co- ou duplos de fabricação italiana e l,.>- ion~ são caducs..$ e p,oruntiam..,111 • Damos a ~egulr wn quadro com a 
mfrcin. go em seguide a uma má.quina refiJ1'l- lobadas variando os lobos. genilment~. ctni:,s1flcaçào de mansas e bravas ou 

PR-EPARACAO DA MASSA : - A dora, a flm dt tornar a mas.<.a n\t) rle 3 11 7. não venenosas e venenosas e peta.s re-
~nte não tem valor sinlw pel~ só homogfnea, como ma.ela. ao tac'o. E4t.:i• modificações servem parn t·:i.- glê~s principais do pais. da., varleda­
tuta de có:- ama~la a\·ermelhada. QUº Assim. estt pronto e em condlçõe:~ dt racterltar as diferentes variedadelii de~ e também, baseados em nossas 
:,.:~:ad:~: '!;;:~~ ~l=~t; e~~ya~ n~e2:1:1r~t~'ta~oC~l~n~d~:;,: As :aires constituem a par~ 11\Ah observações pcssonls. 
f"m pâf-<;. bólns ou tortas. Qus.tro QUi- ~réço de 2$-100 o Quilo ,.m l:.\lai;; Ô" l:npon..n.nte da mandl~ Slio carno-
106 .- m•to dl!' u-mente dão, pejo me- l.5 e 5 QUÜ05 VendPm iambem 8 a::-it- '1-5 <'u Lube_rculosas. e nca.s rm fér.11!n. ESTADOS DO NORTE 
n(J'( 450 gram,..s de urucú em pães el p .,. pore mPnor pr~ro !emento b_aslco de Mia com1>0<11cào e 

A prf'J)araçio do urucu em pães f ~ d:n1~eo por' qUJlo~ 3 
t 1Jo !"'Ôr varia !teguncto cert:i.s t_h·- \ 'l\rit"dadcs Mans:i11: 

~~to~unra~;ad:: ~=1;.:;:id~ too.Só d°o_.. F:.$:"d;j~P~~ali~bu~lt~gr.. ~~ll~l:&d:b~t:Uº~J~~ro" <"~~= :-land_!Ol"n ~~~a$. 

celha. e ev.ald•m-se com a,iu.a a te:- 0 _ PederaH. em 1935. semente-,. ,;11> rrmadlo ?lloraeão. J)('~o. dimen!-r°, .. !t Branca do Baía 

~~ ~=-~ pa~~~ e!:~:! ~~ ~fo:~~1!~~xf~:J/:! quilo~ n~~oPm~n!rroo, d~ud;in~ta:~~~rt~;~ ~i~::r~itª dr Rtelfe. 
stmtntet. Depolli de alg'un.s dias. e- .i GS·ooosooo atón. a quantidade ad.qul ,_u menos flxo em eoda \·a.rtê-dade, de- Pipocn. 
maua passada por um_ cMvo. par, rtda .. 1,, 10CO• <no local) '~ndendo ainda eJSLA con~tancla do Pores:tnha. 
extf!!mar a. rubstnne1a tmturlal. o.a.. com. êsse exem'J)lo. podem06 co, 'Jlo, do cUma e dos c11Jdados cultu- Pr.ta d!l Bata 
se de$Clln'íO ao ll.qtúdo durante um'l cluir que a. cultura do urucú venh al"I dl!'J)("nsadas. Rctroz. 
,-.emiana. a fim de- lenn.entar- t P0dt. alnda. a ter em f\lturo pródmo. o lu A raiz é- revestida de uma. peUcula R~o. 
d!'J)O!l,lt.ar a maténa corante P~at.:, Q'l\r QUt bem \'nPrtce Junto aos demrll pie ~ eHOlheia ao ntr!Lo. <1endo. g"- Tnlnlb11ra 
f '>e Ll'lllPG. retJra-1,e a agua c-lara . A pl""'.d~t.M com qu,.. 0 Bm.i;;il vf"m for. ,·11lmPntf'. mal,; dPllcadl\ nn, m1\nt11o-
r»AU"rli\ _ Untural qllf" a.~ntou é d!.- •n1F<'endo a M ('C.Ot)Omi.J, as clarn!l- e mnls aros.'lt"'lta-. nn1 cH"--
pOls d!-.trtb!Jkia em ~ient~ apro- anha!\ .,.,.cura.o. Em 'l;.('ll'Uklu n,m tun11 
pn.idOl'i pal"'â qut' a humidade dema- ----~·------ .im&da t•ortJcs.l oore-AeiQ. qUI" sf: dt>!'I• 

"ia:~n"'- po,-adQ;~~b~~~1 Pód~e avaliar o gráu ele ~~~/~~n"-~-i~1:ª!:~c~rr:,~~~rfi~~~= 
.d.a O v~iro, c~ae.--Ul- ci vilização de um pô,•o pelo \'. tóXJl"'ot. Ftn~lm('nl,t 8 l)Clrlê ma1& 
• f«-tna d,. pie; dP 2 • 3 Hbru .., ed. á :nOsa rica em amido t tendo no ,o.x.: .006 ll J.b.3S9-. que -~ «nvolY;? amôr que e! te d tCa s ar· tnrro Uma uPécie de cord.Ao !lbroo;Q, 
;~ l~ :~/~~~E .. ~~~: vorcs. ~os países escandi · te-lxP IenhO:<IO. rico ,.m ~1u1~" 

~t~; ~~~l;~~~c~: navo quem torta uma ar. CLASSIFICAÇAO 
n~• ,..,o. .,,.....,. ... ""' tonno d• vore planta duas. 
:J1'!lo ma b6los quadradois- P"'~do d'!': 

a 1 t • .e r 2 qujJf.lf.. o6 QWlis M! envol-
,,., t,ml,,,m em !õlh., de b&na.JlO!• CA ·\ Ol\I ITIO 
ra-~;:d:d~ be~or:~~~d~"~ Aluga-~'"i. Av Pedro &!gundo 1'377 

r, t2215.k 53-,~ t"'ffl c6r ., ;ura tx- d~rronte do Orfanato. pt>rto do bOndP. 
r1ormcn•.r ams.rtlad11 ou 11,vtTttl"· ChavPs i Praça ela IOOeprnd~nda 18 

o Rt'U nome cle1U.ilico t, ~ an lhot 
1.1 t i1f'o&h11a.-I'Ohl ou J a.i rnph:a n, Rni­
hot ..J,, PPrtcuce ó. familia ~M r-ufor­
blM:Pa& e ao ctnero manihot. 

Nr..o hA u:n1form1dade de c-1a..., 1rtc"-
• M tntrf' o« &utor e nem ect11 dt• 
vtnhbdt A-SUO. em bl'l!IC qU" lflll" 

' a i lt'dndf'"I llrnVll" : 
Mnnc110l'll ,'\)agõ:..-i • 

" Dnrrosn., 
Cabocltnha 
Carlrf 011 ManlYCl Vt.rmdhn. 
Ca rreg-ad"lrn 
cru:ttla 
ourumen. 
'Mometra.. 
Manafbuna, 
Manlb11.-Tatú 
Monlcoré. 
Manlpcba. 
Manfva..l. 
Olho Roxo 
Por t. 
Per1qulto, 
Pa.coré . 
S.~ Polh" 

Variedades Brav:ls: 
Mandioca. Assü. 

" CB.tnbata. 
ChiUnha. 
Orelo :ij.oxo. 
Ma.rntbum. 
Manipebs . 
Mn.ntetga. 
Mnrla Mole. 
Ma la Fonn l.ga . 
Manburú . 
Muchacho. 
Morandi. 
Palmeira. 
Parntf. 
Perdiz. 
P uri. 
saracura. 
Manlba. Tatú. 

ESTAIX) DO SUL 
Variedades Ma nsa.s: 

Ai ptm Português. 
" Brn.nco. 
" Pn.ragunlo. 
.. Mantr.ign . 
" Preto. 
•. C..,..pé, 
•· Especial. 
•· Pêssego Preto. 
.. Péssea:o Br&l)CO. 

Variedades Br~vu: 
Mandloca Amarellnha. 

" Branca ou Petiça Pa tai'Uil.la. 
Bronca comwn 
CananP11 Encnmad!l. 
Ilhéus. 
M ondl. 
Paraguaia. 
Roxa. 
Santa Cot.ru'ln:i. 
Sapinhti. 
Sapucnla. 
São Crlstovfio. 
São Pedro. 

HA variedades comuns n mais de 
uma rcglO.o, éomo ncnbnmoo de ver . 
E outras, slià mesmo comuns a qua.sl 
t.odo o pais. Além di&w, notAmos que 
mandiocas há.. com o mesmo nome. e 
que ora figuram no grupo das man­
.. ;l!t, or.1 no grupo das venenosas, co~ 
mo se d1 corn a grelo roxo. 

Não hav~ndo esLudo experimental 
qtle detr.rrnlnc. com steurnnça, qunl 
t\ vnrm11H1C. Ott vurll'dncfes. mnls ooon­
H•lho.velx l')f\rn cnc1a rrglõo. d~ IXJ\mO/'I 
~o crllérlo do lnvrndor n ~scoUla. ria 
vnrkdl\de mt1.ls ec;llmndn 1111 ,;ua, reglll() 
I" mOl!i d~ ncôrdo com o obJl'tlVO de ~u,, explor-acr,o ~le dr-ve, também. 
procurar- unthcar a. suo. lovo11rn. ptnn­
t:mdo uma. Unlc(L varftdade, o que lhe 
dnrA. untrormidade de mnturocAo, ele 
colheita e ele -produto e Portanto, de 
txploraç!o. 

Com és.se o'bJeUvo, ol).serva.ré., no seu 
m:i.ndlocal. qunl a. '1arledo.de ma.is re• 
.~ !f,tPntc Ã..'I ttdversldadea: do me lo, do 
mnlor rcncltmtnto ('rt1 omido e de 
mo.1or prM!uclo em ralzes, ra~ndo 
u.a au1ts ruturas pll1ntacõc1; eom rt1. m11s 

dc~: ~~
1,1!ª~~ j)ró.rtmo 1uímer,> ctt!.; .. 

, ,. ,i,i,temrnt.oJ. 



A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 
POR CORRF.SPONDt.NCIA 

Oi 1 r:~tJ•ma. n1odrmo. r"ftra .,. ha.blllt.ar. ,r,.....nvi 
'<ffll pttpe.ro, l profl; o dt· 11uarda-ll'n'OA En!d.M rom 
o audllo dt" 4 lh'r""C (JUf' lt.im ÍJC!l~nfl' NJmO pro. 
reaaor parúrular. E' oomodo M- habilitar ao ~ do f('ICO. 

l!Dl mesmo dMA\.eMt"f' OI a.ta,rre,i O I Urt.O COtnplft.l) d#' 12 lltbet,. quf' 
fffl em 4 mfl&el " um dh>loma r,atla Mfttlali..,1a •m ('()(ltabllldadf', cw.ta 
lll)tft&a 300S tn1 6 preataç6" • Pf'("a pn,:,;{>"1'.W hoJf' in4"m\t'I, ao autor nula 
conbtt1do no Bn.,;11, Porui,w:a.l , Aítk:t; ~m mw d" SO áf\ng df' rn~tno ro• 
mtrctaJ : habilitou JA. urna 1tr.ç,o dr a1u.nn1' . Prot. JM1n Br&óOO, Rua 
OOtta Jr. n.0 194, ca.ixa 111'18. ~h.o Paulo. 

- -- ·---- ---·"'-~=-=-~-=-~~===-~' 

E DITAIS 

LOUFARÇAM 
(l'ô ll'lll \ f'R \ ~ ("fS \ l 

Efeito rapiclo cm lodo~ os raso~ manife~tos da 
Sífilis : Reum atismo, feridas, erupção da pde, 

Panos. IJoubas. ele. 

A' \ "E D.\ E~I TOD .\S AS F ,\ R;\U('IAS 

OOIHttC'E Ot7fftft\ 
cftrma tf'tttnl1'"<'ld:1l 

1 0 11 \R (' \ 'I ,11rot1 ntf' ~nl'rl pnr aL 

~1t1h t11·,1 lhl Ili'" ,hrr11,, F dq,,11, d r lu, , f't' 

1nn111,l11 11\lllllf'n,, dt'flllnllnO"I C' lnjf"(6t<ó 

.. 4""1 0hlf'r TI" .. lllt.ld0, rt-.ohl u..ar LOt'­

' \ RC' \ \1 1 ron, um ,·htm aPf'n• disle 

n1.ln,·ilh1N'I rlh:ir t 11.~ • flll ta~ffl f''<ltrn:t. 

d.i po,, , n , L O\ nrrno. • rtrid.l 

np1d.lt11f'ntr r hojt nlf' ,mtn N1,t11ntf' fnr-

14" ..,,h J o,'° da u,r. 11 d f' J,,.nr,ro dt 

t ~ II I \ La~I 

! . 

DR. DAFOE NOS RECEITOU ef}~ 

1 YVON~RIE . CECILE • EMILIE · ""'NITTt 

HOJE. H S 1fTI\ll lh0n11c- thn UTD• pdle man• c­
twiVC'. poq nun.a UKtam outro •boorte • nlo lff 

Pa!molivc-. o AbOnetc- t"fflbdlttador! 

Palmolnr" ,,.m uma npu.m• diff•te.nt~. parque: f o 
unu:o reno c:oa, aa bal•nuC'OI a.tt1tn d.e oliva c d.e 
pslrNi' A sua ~,a-cme pcnctn prof'undamenu 
na. pc:,ro,, , d<"ix.■ • pdk n>.-oa, ,u.ve. JUVCflil • 
Sc-u pufume d19Cl"eto cü um dmro • hmpo. c- bdlcu! 

Pau purl.fiu r o aaqa• 1. tr1•nte!' 
,adi• o or11.nluno, • • •ono, nru 4i1.. 
~m d• N"rca dt! 10 milb.kt dt t11bH 
f;ia.iniffl•t nprHt!nta.nd• •a coapri. 
rn•nto total dt 10 li••· E:uf' to 
do nniadf'HOI f1ltro1 • ,,.. PIII ... ~ 
u.J' puur por •1• dt! 1 000 • 1 .... 
Cf'Dl\af'tro cab.1N11 4• li111a1do extN· 
llldo d• aa.n&'H 

Qu.1.nd• lf' 1.pft .. Hl.ta.a lntSlll•riÜ,. 
dcs da 11.ni&"&, tomudo- f! • li111a1J• 
llf.C,U~o ºª dellluiaclo h~air. , •• qaf' . -

fltO por UNHO d• altidtt.,. t ~ 
111.l de 1110c 01 filt.ro, pre-tiJ.llB dt 1n 
la..-adot. Eue •il'nal dt alara• ,U.• 
den:01-1..r amtat• dt d6ttJ: 10111. 
.c:lat,.._ tamba.,o, UI\Hto, incbl.('1 a 
nas mlot . n<l~ pé ou 10b 09 •lbu. 
dõf'l'" rh.umatica!I perturbal6u , ,_ 
l'IH••• toni..1ru . t U: 

S. o, filt ro, nlo f&rt m duob•tnl­
do• cora a deTida pN teia. ttf'f'QIOt 
IUlfM'fl-• ,obre a caH'('• a am.ea(a t,r­
r1•4'I do• calc\llo, rona1!. da aflrit• . 
do• ataqau anmico1, da hidropil.il.., 
4• ,,erda da albut11ln1, ~botphato, t tc. 

,., PHala de Fo,ur do•ü1!b.mmaru. 
!impan, e att1•am r ,flt, •~nd• li.• 
m11• •• $0 an11et • ruaff•• ,u,..f,tiJ 
111.u ~mbattr as 40011(1U tt"• 

* * * 

REGULADOR LOUREIRO 
O remédio da mulher em todas as idades 

REGULADOR LOUREIRO um milagre no.• inro· 
modo de senhora . 



lria e P'refi'-QO maior de um conto de 1 
rfu I l :000$0001. nferent.e ao co:-rent~ 
uerclcio. de ac6rdo com o art 34. 
do dtt. n.0 40. de l~ d" março do atual 
cxuclcio. !Cód\iO F iscal do Est.QOOl. 

! .• Secçlo da R. de Rendas d',. Jr-Jo 
~ sõa.. 3 de .setembro dr- I IHO 

LowioJ Can-alho - C..!hc!e 
VISTO: - Lrne~lo SUnint - D1re­

Lor • • 

UEPART 01 .:..,-ro DOS cor.REIO~ 
E Tl:Ll:GR \FOS - Oltetorb Re(lu - · 
aaJ deis Cof"ltios e Tdecnros ds Para- l 
1N do Sorle - Chdla de Unha e 
Jrt5l&laç6cl - ED1T.\ L " ·• l -
De ordem do ~r. Ofntor ~onai d~ 
Con-ek>s e Tclegra!os d~e t du. e 
de con.ro~d&de com as I\O\"&! JOSU-U­
çõa b&lud - .pe,!o...ll. . Diretor Gera! 
do Drp&rtammto fieaJr. altl\1-l~doE o, 
~nbores propn.etá.ri~ de apcu·=~ d .. 
!Udio. a part.tr da data d,. p,ublleado 
o~ edital. a Tir ~trar ~ rcfc­
rtd~ ai,attlbos na Chdta de Linha~ e 
UV.ta.lações. de1ta Oiretor,a Regional. 
•té o d ta :.O deste m~:< onde ~rio 
at.rndldos de 8 &5 11 horas e d e 13 '3-~ 
17 horas. nos d ta uteis 

A tntratott • l!.etl.o al)11cada ~ 
per.: c.~tatuida! no ReguI-.mcnto n• 
~te.. 

J oio OII 4 de •embro de 19-40 
Del'lDu \ln,- da Costa - Chcic de 

L...nha5 C I.nstal"('Oe~ r 

E 

.\ l, .SIAO - Sabado, i 

O svcceuo de ""' tcorn de looi boll O 1por1 
do •moções e dos loncef mtere»on,e1 noo 
depende op•no.$ do valor de codo crod. mos 
oMes do teclin,co desen,,ofv,do ,:,elo COfl/unclo 

no campo 

G AS O L I NA ~ OlEO lll/lR/1'/C~tlTE 

ENERGJNA 
coNCENTRADO­
portanto, ECONOMICO 

Ko!ynos é economico porq~e 
é concentrado- um cs::c1; 
metro numa escova. 
é sufficiente. Experimente 
Kolynos-limpa melhor, de­
pressa e com segurança. 

FRACOS E ANEMICOS 1 
Tomem 1 

VINHO CREOSOTADO 
0o Pli . O,. Joi o d• s11 •• S1Jve1,. 

' 

~:.::;· ... """ ou, 

ResfrfadoJ 
BronêhitH 

Escrophulose 

~ ConvelecençeJ 

VINHO CREOSOTADO 
• u"' Gi!••do• d• H uil•. 



Duas PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS 
tomados ao deHar, preparam um despertar alegre 
e garantem uma boa dhposiçào poro o día 
seguínte. 

Duranlc o sono elos agem beneficamente 
tonificando o estomago, ajudando o fígado e fa­
cilitando o trabalho dos intestinos. Elas são o 
"vigio" do aparelho dipestivo. 

óTJ1'JA 

YOLL~Y 
BALL 

~ 
O '-'OlltY bati cm 189S. na cada~ amcncana_dc Holyokc:. 

Numa quadra tJe 22 1KN' 10 mctr01, duas equipe, de sas 
101,■dorct. lan~m • boi■ IObrc uma rtde NSpcnsa. A bola 
p6de xr bel.tida com a cabeça. n mi01 e 01 punhoa. mu e.lo 
deve tocar o chio nem paaar IOb a rb:ie. A pratica deac 
J o e utiK!cmcntc bencfica ao equilibrio DetV090, 

O voDty ~ mai.s ■uawe que- o bakct bali e tlim~ ma.a 
economiccJ. por cmpr appardhamcnto mc:noa dupc:ndioeo, Por 
1•to K popularizou rapidamente cs:n todo o mundo. Oatta Ul· 

vc.nçào americana que 1c d1ffun6.iu com av11crd.ina.ria "-Pw:!e~. 
por ,cr tambem euave t econom.iea, foi o proc..o Gillttte 
dr fazer a barba. $ V . S ainda n i o o u~tau. não. tt­
un:k cuc prazer. Adqwra hoJc mc,:rno um.a G illctt-c e ,'tt• 
com que suavidade e ~om1a pode b&rbcar•K dian&DJCtltc cm 
c.,a. Ha atojos CitUcttc patll todo. OI prCÇ'OI. 

ATAQUE 1c6au 1 

\'J.\ ::; nw,; lU.\ ~ - nOE:'\('.\S \"E:'\ERE.\ -
Si l' 1 L 1 : 

OPORTU~IU.\DE DR. .EFlCE~lO BAUBO 'A 
,1," 1•1 1•\' ·! !,,:,a nd1, 1,1, JUll l, 1 ~w, , r , . \l n hn, , th' .m· 

ml' lll .t rt•m ~u.1 n~ml.,,. , ~111knJo 1i, r1..1, <l1.1~ m a1, a í11 111;n..h.1, 

ru,...., df' il'"rc"t I l.l u rie n-. n ~ ~o }~f \ . l'inhr,no 'fat"b.ad• ruJM. 
O 1 und• C.•U1t-- t G\lhtlf'. da lliit dr J;u~re. O.. ltnlN ft S N.e. 



CINE SÃO PEDRO 
A Ci\SA OC>S CRANOf::S ROMANC"ES DA ttl...A 

UOJr. - t ·ma 

,\Tr,(" \O - \ t'Om~nh:ar Otf' Wrilldo ,. pnhu- hndA.., bt>nfrit'll.l Qllf' 
taLon t·m pr rnun:1 ,;u~r f' \.l r-.& u.nk• 

1.• .,,.ri(' d" fllrnr df" a\rnh1n '-C"n rlon:al:t 

.\ c'ORTE OE Tut TYLER 
oom FRANK 'nl:0\L\S 

:S m,-..mo prepam!l - l 1.0'\0 ~OL\' n:1 t>modon:antf" JM'lli-Ula 

O TIR.\J\O DO ALC.\TR.\Z 
P A R A ~{ 0 U N ·1 

llrlnd• p.1nt os .. ians"' qut Si('ompanhn rt-m os ~rf•dos nn Mb~dos 
E' somrnlt t.r:nu àf'n1ro dt- um t-nTtlo~ rah11 d o um ~darlnho df' pa.­
p,r:I ronlf"Udo um.1. ktn1 <"1'HU ll !l~inlllUMI. df' Qllf'nt tl lo~ d t' \ t"lldn rr 
linda f"'õll Ir Ira 1b, Ir l"lldlt :.t.,i,n . fl C'inf'nl!I Slo f't"dro - 1 (':l.$1. d, 

irandf'-. m~nN'-. 1la lf'l!l ~ - L f'mplo; ~ . \b utu7 Pf'ttil'll 

\ manh.l - t m;i ('on1Mlo ~dia r chda d(' hum n-.mo - F'""'rlr " •n-h 
,. ( .t.N.)lf' LtHnbat'Q rm S \O\ •· • :S,\ GR \1)0 - l'm:a pn,d11 J.o 

d.& r,1n ll lntc-lrAmrnlr Ntlorid• ! 

~f('TldO (' K'Ulado para dt-ntro df' , .. 
horaS Mpo df' t.Mmlnado o Jm'l7.0 <lo 
pt"5f"Off' N!1tal compar'tt'fr no cnrt.ó­
rlo da Fattnda SllUl.\dO na Ã\t'J\lda 
Gtntr&l 0-.ono t f'ft"tuar o pa1,1:amtn• 
Lo t nlo a qun~m!o \tr r compenhar 
a penhora QUt ~ feita t m bem, 
QUA:ntos bUtM'n J)91'1. O rC"~P"('tn"O pa• 
,amtnto. r1can<10 ri r lcigo C"1tado 11 
mulh,r do d#' 1nr tlf' a ~nl1orn rt• 
olr tm hn0\('1..'1 0:,.do e pn-...-.sdo n~­
ta ddndt de Joõo p._..,__<;()e, 1106 22 di'l.'I 
d0 mk dt ngo!ltO dt 1940. Eu. O:un:. ­
sío Franca. ~rt\°f'ntf' nutorltndo a 
datllorni.ft-l ,n~ l Siarnando d" Oli• 
u·int . E<.ttl conforme- com o or~lllal. 
tlnu fe. 0 t':<.CrT\1 UI(' llúl0rUscto 
O:uns,lo fnPM'!'t 

ELIXI& OE NOGUEIRA 
O , .. tdlo q u• lf:M dcpu,.do 
o Hn!W• de ttu 9cuç6u 1 
E.Pf«!l•d• coi. oilo ne11 

•
i~!t 
Oerthro1 
úpinh•• 

Rheum•.•l.•m• 
fKlophul .. 

ayph1l1hc .. 

StMP,H O M!SMO 1 •.. 
$f.M1'1.I[ O MtlHOlll.., 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

{ '\.I" \ 11,,nal quf' f o mdhnr 
l ortl!Jc:anlf' pan a\ S)f'~u 
anêmicas_ n~r..-a.a. .-.a f'nfra-

••-
O , ·,,ona.J fortifk"a o unrw., 

ahmtnta o t'f'r,bro, lonlf1,ra 05 
IW'rTN. abrf' o ap,-tllf', robu.,­
C#-t'"f' o orpn.umo 

, ·;r onAJ ~ n1 .. k ri," rrn 

At rt :ó&s qur ,. rr~trlam ,. ,,. 
:onstii»m flle"tlmtnt,.: a& que M'nlt'm 
> fr1o r a hunúdad,. . .._,, QU"' por uma 
:.eetra mwi.n,;a dt Wmpo !Iam Joso 

:om a yoz rouea f' a aa.rsanta ln­
Oa.mada · u Qlle aohem de uma 
""lha. bronqull,.: OI umaUc~. • 
tlnalm,.ri1,,. a..1 rrtanta!l QIII" do aco--

•b,i..t,incq nutr-1tn ., 't ,.,,., . 

.... ,., ºº''" ,. t,lte.Slll,. 

Olf>lld dl' coq111 l11Chf'. podi-rêo t4"r 
i°"rt,..f:J df' qu,, n ~' rf'rr;.110 ;. n 

Xa?'O?"' o 1, • o f' um produfn ri . 
eu Oro apn-srntadn t 6br,. a f( m1!l 

P\ll\ O rx 10 SR 

CRANDIOSO f'IL)lt -~ \.ST\ TERE1~BA DO UNI! O IE cs· - • A TE&ÇA FEIRA t81'1 

TO O FILlft . FJl \ E:\.18100 P\.Ro\. O Pl .... lCO EM GE&AL. EM OCAS • ~SSOE A•& .,,. F. 1'6 M) 

PREÇO ON"ICO DE -· 

PLAZA - Hoje ás 7 horas, em lançamento extra 

O magistra l es})etáculo da WARNER . y 
w?vne~~!~oo_o§i:~•~!~~~a~ ~ ~ 
Halle - Frank Mac Hugh - Jack La Rue 

Uma glorüicarão aos heróis anonimos do trabalho ! 

A, TARO A - HOJE A'S 7 HORAS 

VIDA NOVA 
Preços : 1 .100 e 800 réis 

PLAZA 
Ro.JE EM MATDIQ 
~') 611Jeo t.Mt .... 

O grande filme (nnd@ 

TA RASS BÓULBA 
O COSSACO LENOUIO 

•••••••• •••••••••••• ••H 
ASTóRIA ~OJE! 

• •• H-rie -
A Volta de El Zorro - ..... 

Soberanos da Sei a 
Far-west dos S V ALENftS 

- ... réil: "inice -

AGUARDF.l\l NO "PLAZA" - GINGER ROGER em bailados fantásticos! 

MAE POR AC A S O ! ~ -
BANCO DO POVO 

l\lATBJZ El\l RECIFE - PERNAMBUCO 
ISSTAL.\00 F1\f 11 DE ABRIL DE Jt!t 

l'"'U'NCl0"1AR POR CARTA PATENTE N.; Í·.529, DE 21 DE JUNHO O.E lffl A OTORlZAOO A 

Capital subscrito 
Capital realizado .. 
Capital integralizado 

1\o B~nco do Brnsil ....... . 

redorc~ por F.feito em ('ohrnncn 
(;arnnli ,is íli,crs:1s .... 
Depo. ita ntes de TituloR e Valore. 
Agente e Correspondentes 
Diver. a~ C'onta~ 

P.lSIITO 

600:000$000 
400.000$000 

270:11 600 
700:000 000 

Rs. 

4:69 100 
649 :295$500 
696:087 600 
4!)5:006.$600 

Joia Pf'!ilÚll. C d/" s,-L..-11bro d,. HHO. 

1 . 000 :000$00) 

1 . 000 :000$00() 

2.350 :000$000 
25:000$000 

129 :620$600 

947 :290$700 
603 :459$300 

4 . 862 :854$100 
l . 720 :239 700 

220 :717$100 
14:000$000 
3:000$000 

40:293$100 

970: 118$600 

9 . 381 :972$600 

1 590 :913$800 

2. 5:087$800 

,1 862 :854$100 
14:000$000 
3:000$000 

20:962$200 
45:124$700 

!1 38] :972$600 

Ahlm & 

Trrll,u 

~,.U:n~ox~~.;; ~,.,~!nl~ 11R 
W.1t.C09 nA COSTA - ~r,-ac. 
e . A 8\ltFl, lA"'' - Con tador 

~r:::r ~mo !Mlr: ":~i:;:n~ :,~~ 1,-.-n-.-..,-tl-çl_o_r_d_o,_,-un-,-n-.,,-.-,-, o-c-m-:u,-.,,-,-m-, -,,.,,--:-d<-l<>do-·,-.m-a_n_d_ou _____ VE ___ D_E_·_S_E __ _ 
,. C'>Orl"lCÃQ. IA de aaost.o df' I pH&ar º tdltal QUf' 8,t~ afJ:ndo no 

c-Off do P"ito " da l•Tt'•nta Fa.c-llir.a 1(140 M P<'tt1ra do NIUoClmf'nlo ·• luqat do t'OSlumt e i,ubUco.do na fór-
1\ r~. tom.ando-a malA am- Fm vtrt 1 ,,. d,, quf' rtuuno t 1M da lel. Dado e t>l,!M.do nt&tR ddo.­
pla, Umpa,. rortal"('f' C. hmnQUiQIII ,-Y1- r111 a dr\""'1ort. &tlma rrfnld& par, dt d,. COO('f'!ÇAO àOfl 16 de &IJOktO dt" 
Ltndo 11.11 lnlla.ma ,. lmJ)l"dlQdo • 05 no pnno aludkto. ('t)fflpArtter no r- Jf4.0 Eu, rranrW"o d.e Ollt't'lr.:a o rara. 

1 
PtJJm6ta • lnv."16.o d,. P""~ mi- tórlf) do "'-"tidf'l qu,, t't" <'rl'\"f'. a f'S('tlvlo. o dn.1Uorrart1 ru .) M,anud 

rl 
r~~~íJbllM r~nmM1damot o X&ro- ~~~d~.f,-~ua:a.~ r:f:"'q~~~n e ~~!~ ~"'!~r~~l~~':ef~º F.At6 conror• (m pr $Ai, .Jnlo prtnL Nrnr t-01C~,.11 bron• :at"Ompenhar a JM'nllOT!l qut 1n6. ftlt.4 ~1" 1 J flJ ;; j • 11,·, a m.a 6r1,,. •"'l'>Uurh•. ca• ,m brna d• cxfcutada 1anw qW1ntoa Con,-rlçAo, 15 ~• nro,to d• 1040 ---= • - •-_ ''JTPI, df'no•~. con.llftlpaçO,,.. blLll'"m para o pa,aam,nto Tf"Íf'rldo. ,ob o t,11,('rlVflo - f'ra.Dt!JM d,. 011ffl"1 ____________ ria d"' r,.veUa F. ptira (l\H' cht,u.e Brap 

Um õllmo ttrreno. medindo 10 1 2 

~~r~ ~~i,}{~1~f" ~~,r~ !~id~~ ~ 
''"''"'i'I& d Tabajaru. próxuno IO 
rn i:1 1tuto d"' EduC'ldo, ,IJJl'Xn ao ,,,-,. 
,IJ.o n.• ~38 e d1,tl\nte ap •n" 1 nl ~ 
m,1r01 do bonde Circular 

Trntii.r "ªm Llndolto Sô!irr:1 f rt.t 
o ae AiO~to M. 



1 METROPOLE 
O CINmlA IIADI AB&IA1l0 D& CAPITAL A's 7 1 z horas 

Wulla,·e Reery 

R-h- ,' 
l ina .... ão 

llobcrt Ta) lor 

HOJE! 
l'rt'<'O Úni O 2 000 

r!orenee Riee ao,z - Ea NIIM'moncu à •ta da ,..,,"Ditndal.. li.anti. ~ 
NDUnu.a. ª"' ' ...... (IIM' o P'ilbb ,untt 

V......., 4rama tb. .. !(; Ut (nl•l'Y íos'" Ili"" Vmbra • 1"olta d• r,andf' 
bllndokirO ml'\Juno? 

O AMôR D E L:\1 E ' PIA! 
\\ AR'O.ll a,xn K ,. L\'~'.\' Bs\Rl - cm 

A VOLTA DE CISCO KID 
l~( l P< 10 \L l'ltOUl ( \O IH \li,- f!O (l.OU1\\ \ \ ~ .\ VE"N:'" 

Complemento, - '.\'OTICI.\ ' DO OU. - jornal - ·.\CIO::--AL D. F. H. 

llaUJltt 6t S.15 - O ..,u~r tutnf' dt: OICK .--O8.A-N - '" \ 'rD.\ !\O\"<\ '" 
Complmwnt - ES(OLIUH l: DlnCIL - ron,t'.d~. d~nho. ,-u, 

FELIPÉIA ";.:.:•:,":: JAGUARIBE "'· ,., ?.li borll• ·-
J,• f•i.ra - , • .,...,. aui\lir um (~!.!(alo no Ciro Snnzanl. o -;;.:a,.; 

......... : - l brry Pkl ,. ~s , .. ,.., ames,radH ~n, 
"SENS \ Ç O DO CIRCO .. 

\IL"TRO GOi.O\\\°' \1\1-CR •~nla 

Gary Cooper - Claudctte Colbert CI..\RK G \f.LE - m ' RX.\ LOY 
~ ! - 0.11'11 mara,·1lh:1. l'Olofitb ! 0 l'l'H'lh@r filmf' da Pf'ClW-h* 
daDIINtiaa : Guriucla anro>,•f'lbi a opurtuold.l-dc- ~ra a, 1.,1.r f'1tt 
sn..- ftlmt: •• mart'a oulra cloris pan llfRLf\' TL\1PU::. a n.a• 

. .\ ." E PO .\ DE B . .\Rll \ \7.l I, 

C O '.\I P L E '.\! E X T O 8 
SOB O CÉU DOS TRóPICOS 

~orada d<t rurL", tm - .. A PRL'-C!'71~ll \ .. 
COMPLE~ENTOS 

SIJDE -RIO DE JANEIRO 

VAPORES ESPERADOS NO !\lts DE SETEMBRO 

L1'SU \ CABEOf!.LO - PORTO ALEGR.f! 

ARAT~tBO' - Esl)('rado no dia 4 s,aindo no m, mo dla psra o 
portos do Sul. 

ARA.RAQU.-\R1. - perndo no dia 19 ~lndo no mesmo dta para 
os portos do Sul. 

ARARANGl l \' - E fl('rarln no dia 11 l\.'ti11rl('I no me:-::mo dia pnrn 
oa portos do Sul. 

L1l\ll \ \ NTO~l t-. \ nr.U:'\1 

ARAGANO Espcmdo no dln 5 samdo no ml'Smo dia parn os 

portos ~ºR!~AtA - Esperado no db 12 snlndo no mf'!i.mo dln p.'\rn o~ 
portos do Sul. 

A&A.TANUA - Esperado no dia 4 saindo no ·mesmo dla parn 0$ 
portog do Norte. 

LJ'ljll\ P.\R\~HB\ - POHTO \l,[GHI~ 

CAAll't~IRO - F,1>1·r.ido no db 19 "-:tlncln no mrsmo cllll J)flr:t C\.~ 
po.rt()tl do Naru•. 

ARTUR & CIA, -Agentes 
PRAÇA A:."'ITENOR NAYARRO, l9 

O tXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
s:n.tem muitos ~medi~ para 0r1J)@, Resfriados e Pebres d1Tersaa, N'· 

IÚd1m que tuem d1mlnutr a ação eliminadora ::los Rine ror:t.e de flt&I lm-- · . A •oABSIA VIROINICA." ~ remb:Uo pranttdamente lnorenstvo. qu, 
tanto póde aer U-1ado por p,essõa.s !dosas ou traeaa, como pe.las crtar.çu dt­
mala tem-. Idade. sem nenhum tncon•en.lente . 

SINAL DE VELHICE 

YE'.\'DE· E 
Um 6:.imo tt-rttno li\"rt- f' dtv-m 

n.c:,ado. mN!md; ll) mClf'C.I', t:f• frTnl 
por :!9 ffll!-. t. fundo SIIU\'ldO â A\. d:l. 
Llbtrd:i.de •Cniz da Arm~1. 

,u. 

Prn- m- à Pnu:~ Pt-
n., 65. n·:ro dt pn, 

nao-, bó: t rn· ,;. 
W Crir6 ro 

• •cASS1A VIROINICA." rt"&Ul• a runçt.o dm R.lru e l um .,-tt-febrll 
leDl tcuaI -para Gripe, Resrrtados e toda.s as f~bres lntecctosaa. 
DIBTINOUIDO COM MENÇAO HONROSA NO t..• CONGRl':SSO Kll.HCO 

Dg PERNAMBUCO 
mde prosriect.o que acompanha cada Ttdro) 
.A.' VENDA NAS MKLBORES l"A.RKACIAll 

Ver e tr.nar com o <-r Jc>.,.é C-.on- 1.----------­
~ah"C'> (10 Na~clmtnto à A\" Cruz d•­
ArmJO's, n • 8.56 

COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇAO COSTEIIU 1 
1'60 lUt -:- PRAÇX ANTENOJi. NAVARIIO, A - 80Jl 

_E_I_I_I_A_I_A_P_I_D_A __ E_I_T_l_!_C_A_'B~E~D~t--LO E POITO AL!SII 

FRAQUHA SEXUAL 
P•·rlllr~c:Õf,<li Cundon:u~ RULSC!Cl­

llna.s '" r~mlnll1as. mNlo infunda -:;}E:.~-.~~r:: 
frif'U lnhnu.. dtsa· 
P,Uf"N'ffl NIM um só 
vidro ~ bmon5 
GOT.\ S "\lE!'lõDELJ• 

'" 1T \~SlT• \ PRO::itl?t1AS SAID.\S ',._ 2dot.ada.s nos 
ITATINOA - Chegarâ had-0. ; do "nrr!ntc. t' ~iri boqiil:lls " r-tt"t:iLa-

no mesmo dta p.1r11 o.<, segulnh•~ porto<.. Rt>clfr, M~celó ITAQUATlA - Ch art\ ,;t 1-fe-1r 13 '10 oornnt• d.li dian.amt'nl'" por 
Bnlo. Vitória ruo dr J;ut<'lro santo Parnnni:tué., AnlOnl- ITABERA - Chts:affl ~'.'<tll•ft-1n1 ~ do t'(lrnnte ('f'ntr~ df' mHk.os 
",.ª,:.!1,"."ªno1>0lt!.. lmb\t11b,\ mo Gr>\ndt' Ptlot.o.5 t'APoVrto I s.lTOAG1BA - Chrt:aré. suta• Ct'ltft ;::-; elo C'OITt"nt.t." \ !~1,,lrN. "\',1 Farmicla~ '" llntp-

' .,. ria~ do lcw;al " \1 S LO'lóOlt[S .t: 
C't \ l,Tn., Juio ~õa.. Ru:i :Ma­
c1rl P inhf'irn, 128. Xo Rlo lt$IOO, 

&eotht-mna tamhln:t tarp11 r-om baldto~o pua Prnfdo, AruaJii, nhlaJ., d fl'l'"anf'ltMt, U•Jal e C'am..-. l)t'lo rorrtlo mais 1poo, Oi:-t. Ara1.1-

ç.1 . .\nt, 11 r . ·a,·a r ro n. Z!! 

DR, LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira"" 

Clinica médica 

000.('.\S ~'"Dl\'OS\8 & 
MF'lóTAIS 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 6 

CONSULTORIO 
M pa_..rt ns .triG •tndld:u mtdbntc aprftt.ntatio dr- tlffl.ado dt •arlna . jo J,"'T't'it2 ..._ Our ht' 88 

Informações eom o a1ente-P. BANDEIRA DA CRUZ ,,__ ________ _; 
li.O& PllEGRlNO DS CE&fA• 

LHO. lff 

BANCO DO PôVO DESCONTA TITULO, _ ôBRE A PRA('A E 
TRA~SFERE DINREmo POR (' TI E Q E 

óBRE A CO TA 
O TELEGRA IA. 

VOltNF{'f 1\0~ ~R~ll. \°?J:.\JANTt-,S C\flT-\~ 1).,. rR.rorro SOBR"ft Af:. l"RJN{'[P\1ji; PK .\ÇAS ºº P.\18 

DJsp&, d, dlclentf' r-fdt dt agênt t11 pnra l'0brnnc:11 dt litulo!II slthr, n inttii1,r ciê,;i;tt r doutro<:i F~tRd('I,. - \ 11inntn dinlh'iro t m CT ,:arantlda o,;ob t'autAo dt f'feltoc. t':omndal.1 

A P'JI.JAL DE JOAO PEf-.:-\OA AOON:\ 0.." SEGUINTF.R JURO~ AOS SEUS OF'f"OSITANTF.S: 

C/ C t.1'nTADAS - 5t; - Entn.d_s~ dl<;dr to$0N atl 11 : ... 

Ç/0 F.SPECIAL - 4~ - tntn.du dfsd,- 10 Ht atl &e~ 

RrtlnnlU tl1'1"'f"'I pnr rhnia~ l'<l'nl11 dt <iflfl - f'ornttt•.,.. radrmHa . 

Rrtlrad ll1T't'$ tm. tbf'qDN '"-f'bdft11 - t,',.rntt,- ~ C'tdtmt-la 

C/ C MOVUt'ESTO - 1~ - f:nt.ndu df•dt 'Of$001, atm llmllrt. Rf'llradu IITTN tm chf'ctUN Sf'ladoi - f'omtt'f" •W ntrato dt t(lnls D'l'"M&I. - A Nbt.a te 
wa casa <'Omuc:\-.1 . 

{'/ Dll AVISO PR"tVlO - A1'lae dt 15 ., .. s<.. Al'tso df' Sf 41.a, , r... P'0rttt'C't-·St' cadt:rnfta . - "R f'tlradu por t'htqUt''"- srta.tloe 

CONTAS A. PM.ZO f1XO - Oep611t.u tWf' 1:Mt$MI. 1 m&reai SIIÇ, . 1 m~ 1,. - tt m&r. I"'" raplUlltado. M"mt'"6tn.lmtnk !-t m,-. 1 "f\. tom tt.Un,tu 
JDt.nalt •• J..,_ ~- M6'oe. 1t.la•os . - P'ontf!ae~• ead~ta. 



• 
"PRO -LAR " 

PATE TE FEDERAL, 
tA MAIOR t l\liUS HIPOaTAN'l'E Ei\CPRtS DE S08TIIOa 

ABEL I QUE J R .\ 
7.0 dia 

LU D AAttRJCA 00 81/LI 

RE ULTADO DO SORTEIO 
reraOlf' o Sr . Fbnl. •• Go~. loktt!ILQtlos, • ri"bllce - ..... 
ta.ates CU imPf'\".nsa e autoricbulN. rullhou-"t no dias U e IS • iltli· Jktarnm ~iqueir;• e (' pÜ .a cum itlam º" 1larcn1t~, e 

nnu~o parol av-1 irem n mi!)s;1 Jc 7.0 Jin, que por al111;, Jc ,u,l 
inhquc hl'I 1nuã é runhnd:t 

19fi0 i bora nrulamcntar 11~ horas) o, HtrteiN • I 

1 .\UEl. SIQt:"IR .\ Ll':S.\ 
111:1.rufam cek.Or:1r , egund:.1-feir,1. ~l tio corrente. à!t 1.),30 hura-.. na 
lgrtja tle S. Frei Pedro Go11ç:.1Jve,. ~emlo oílci,,nte o frei Cc~ar. 

·"PRó-L AR " 
IX:M.h..• "' 1 -.e conre~smn ~•Tid o" aos que C'om1mr~ccrcm :\ 

ê::,,~e ,Ho t.lt- rl'lif,,"iiio ê c:tridadc . 

Pô to G apari.lbo da ,~tra(4u tm mo,lmento. alt1U"Oll•SC • .,._ ...._-

S61Ull • ,\ • tRIB •a• --.., 

AO PúBLICO 
O prefeito do município tle 

Caic;:i rn . par-J fins ,td1uinistrali­
vos, :ni~a aos intereSl:J.do~ em 

eral que l'ttt'berá as conl.1& iJK• 
quê.ks que ,e ju1g~trruu C'rctlo• 
rt Ja munic1palidadc. P~1r.1 ó· 
se fim, cone-ede o prazo de quln• 
zc dfas, a rontnr d:1 p.·c~ente da­
ln. pnra :iprcscnlaç:~o ti:•~ mc.s­
m:l\ afim dr ~er~m tomada~ cm 
dc,·ida considl'.rnçiio. 

CaiçJrn 1 9 940. 
llaruhio de OlfoL"irt1 limu. 

DlR.ETORL.\ (iE.RAL DE S.\ OE 
Pt.BLIC•\ - lnipetori• da. FiscaJiu­
<io de Gtnc"" A.lin>e.nUdos e Policia 
Sanltl.rta das Uabita'('Oes - RCSUJDo 
dos SUTlços realiados dunmce o mês 
4k at;Q!!"lO de l!Mt : 
VWtas mktic~ 
·v1suas dom1c:illare3 

5 
2 266 

Hablt~- coocod.ldoc l63 
C..uardu~ 

~=~.;f'~ i UMA 
A~~e s:;~ndo ~ NOVA PELE BRANCA FEZ 
~;~• \ 

1 VOLT AR MINHA SORTE EM 
,1~:le=ct!s~prttnclhla, e I l DIAS . -

Que•Jos Prato marca , 1 "Quando minha pelo era <3Cura 
.. Jon&.. :..I qu.11 t gro:sselra flaclda tendo póros dlla• ~ia.:!i~::, marca -ctk~tc ·· ,oi qull~ tados e êravos. eÜ nAo tinha admtra1.. 

Bananas ~ 664 dores ne.m conv1t.C3 .•. ma.s com o uso / 

I~!rº s' Q\~OS ~e e=~. R~l·l=·cm: =-~ 
Tomate g .. em 3 d.ias. E cu que não tinha nc-
Pcl."Ct • •• nbum pretendtnte. ttcebl a;-ora 3 
csrnc dt ~l 5 " pedidos de caeamento ao mesmo tem-
Mludo 1 " po". M . Va!e.ry. 

i\ít 1'CJ1 dorlas aprrc.udldas para Toda mulher póde aclarar, !IU&'ft• 
eum, OSt'.a.l: sar e Bnbdemr sua pele, usando dl-

Parlnha de i.rtao man.:i. arf:iimcnt.G o Cr!mo RugoJ.. cuja pene~ 
- patco.. 7-&8 q utlo.s traçio lnstantftnea acalm& à irrita• 

Nata de Leite 60 qwlo, çã.o das glt\ndul'M cuta.neas, fecha og 
Joio Pessõa. 6 de: S<tembro de llH0. póros dllatados o dlssolve os cravos 
"M~íêr Pinho RitMlo - Ser. tle cs- catnJ)]etamente. não detJtando vastt• 

t.• Prrnúo (' K M 
t.• Prtmio F F t 
3.• Prtmlo A l V 
4,• Prt:mlo G E C 
.;.• rrrmlo L G H 

lO:C,!IJ,tO _ ... 
soe o.u ·-5001009 

1.• Prf'm5o T R Y 
~-º Premio f! F 8 
3.• Prunlo N K r 
◄.• Premio e Q e 
5,• Pre:aalo L G X 

O Titulo cuja comblu11~,o de lttrat O Tttulo cuja combinlçio •1 
contenha todas as lêtras do primelro. c:ontcnl\a. toda.a u l«r&s dl " 
!'itgundo. 'tcz'u1ro, quarto ou quinto gcgundo, terceiro, q~ 
rN'mlos.. rt:.pectivomeme. em Qualquer pttmiOL respecUvamente. s "-

~~t~u~~n:.~oc;~t~f:~~ contempl.~o =~ui~1~~!:ª~ =· .._ 
lNVERSOES INVERSOES 

··PRú -LAR 1' 

,\ " PJló·LAR- tc.m du11s series "A .. e "8" . Na,..-\,.• ....... I 
n.iio é uo n.Jor de de& contos e na. .. B " de qu.Jme contos e 51 .... , 
total de 50:500$060 , 

ATESÇAO - Ltia.ln u '" A Unlio" de 21 de cada m~ a,.~ 
~lloltllJ\dos dos wrteio~ da "' PRô-LA.lt " 

CUIDADO - Nio p:a1ue a. m~nso,lldade stm receb«'r o Nlli •• 
(io, tuJo n.• correspondr so do 1'1tuJo, para. nio ter preJul&O . N~ 
prova de qulla~.io é Jeral a não ser o "sêle " com a. data • 
rubrica do cobrador. 

Fãbrieas de i:f_n.uos alune1m-
ck,&,. '11slt das 

Armar.em de CSCJ\'a:t \'1.SJQld~ 
Hoteis. ~ e ~ - ,~ ttad06 
M erad05 Publ1COS. ,---is:ttados. 
Out.ro:. raubtleclmcntos.. ,isl-

c~·tturirlo. gto &Jgum. o Cr!me Rugol t o ali· 

1
~ C 'r.~0

:._ Im~l-or \lbt":r,o runa.wtc-s =:u,:°1a ~ 1 e=. ªe 1:!vtsf~ 
1
~ Sodedade União Opcr:iria g!,~~ca~~fa~ ~se'.~~º~~~: 

llcncficcntc hElisio ele ~~"b~~eR~o"f' e~~=~-

"' PRó-LAR .. p~de a Y. S . para 011,ar a 01cnsa.lldMle •• • 
antes do d.ia = de cada mêt- para poder eoncorru ai>$ sorteios. 

Se aioda nio ltm, adqu1ra bojt IIDC51llo um oD mab lllli 
" PRO-LAR". 

nua Maciel Pinheiro, 88 - 1.0 

Souza '' AJém de tornar seu rosto tonnoao . 
lados 
lntlmaCMS fritas: 

659 João Pessôa --:-- PARAiBA 
Assembléia Geral Ordimíria 

Para ca r uções de f6sW.:s :3 
Pva SanKtncn\OS ':! 
Para Jtm~ de q wnta.J 22 ;.rnd:111k. ~t, 1a lu:>ra, na "l"dl' cfa 

I)(' ordem do ,r. pr~,itlt•utc da I l nkiv Opnúria lkncfi<'CUtl', ;.l Para limpeza de caa.s 15 
Inlimaçóe$ dh"tt"Sa!> Jt7 mC a d :1 a~,<'111l,lt-ia ~l~ral J c,t:1 nta lndio Pira i; ibe. 11.0 i 1, a íitfl 
ln~~ c:-umprtaa, H9 I !)OC'icdaile. co1n ido a ludo~ o, a,- t.lc ~l~ pn)('l'ckr a dt·i\·:io dos no• DR. JOSÉ MAC I EL 
R(('N)idos 1 ~oc-.iatlu:- dt•-.l:1 t:' tia ,\ li:111\•;1 Pro- , o~ podrrc-, admini~lraliYo,. 
E.-q,edido:s 8 Jclaria Jkndiccnll' •'Eli,io lil· Jo~io Pe~~Õll, j de ~rk111bru de 

CONSUL1'0RJO : - PALAC•.l"t: UA SSOClAÇAO CO~liJlttl 
RUA l\JACIEL PINHEIRO 

~~~~ Svu1a ··. J);.1ra cumparrcacm ú 1910. 
l'tla\"d a p~nt.ada.s: ~c~:-.:i o de ~b~c 111LIL•i;1 gcr;1) orJi- /:oia.-J Cmtlro \ 'it• im. J.º CONSULTAS: - De D 6.s 11 e 12 b H horas 

l:"RM vl,;:lt.a.s de prédios 163 u t\ri:t lJUC ter;°t lugar n o di :1 S do J Secretário. ---- ------- --
DIRETORES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS 
F'wle:lallario do BaAco 0. &uil BANCO DO ESTADO DA PARAIBA 

GERENTE: 
DION SOUTO VILAR 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
Capital subscrito e reaüzado 

RUA MACIEL PINHEIRO, 
l. 500 :000 000 

2 5 Z - - - ---fan.'!liouarfo de Banco do B1MI 

Caaadanl, 

J. L RIBEIRO DE MORAES 
Capitalista 

CAIXA POSTAL, H 
End. Teleg. - "FELIPtlA" 

Carta Palente n: 926. de 20 de dezembro de 19:J0 
l:l.\L.\:\'Cf:TE EM 31 DE .\GO TO DE 1910 

ATIVO PA SSIV O 

Z.¼Piu:sTI?.lOll: 

TU.ulos descon tados s a praça . ••• •• 

:g:: ::~~:: :--B&c:: . . . . 
Rmprn.L1m0s em e Correntes . 
utru a. rettber . . . 
Coutas em llqWda~ 

Letru e eJt:U.-0a a rcabcr . , .. 

:~ 'itudc::3:: :: :: :: :: 
Açõru cm caut;"lo • • • • • • • • • • 

~entes :. ~~rl~ •••• :: : : 

TITOLOS E Ptnmos PERTEN 
TES AO BANCO; 

tulGe: do Banco • • . . • • • • • • • • rm..-
MOftb e Otcn:,W . . . • . • • • .. 

CAIXA : 

~~ n., ea.nro ......•.... . 
No Buico dt Brutl . , • . . . • . . ..• 

01 tr t'OD 

COM JURO (Sem limite) 

:J.065:743$200 
2 3 l8 :410sro:) 

81 :338!700 
884:544 10 
25:890$000 

1 IZ?:273!roll 6 528 :lOOJ:300 

S. :?52. 420S::OO 
1 012.271>S300 
◄ ·006:973"500 .:t.019·252$800 

1 o:n :>"'- 100 
;;01 ~20SOOU 

15·000$000 

76:514.$900 1 WB.6915:!00 

187. O:!'.Zf70tl 
6w • 1381100 &:>o"!. 1 'j()~}\I 

C.t p ltaJ •. 

RESERV"-S: 

PI.I ndo dr rc ern . . . . . . 
Contn~ em - nquldação lBorúflcaç-i:~, 
lmovcla (Bonificações) . . . . . • . • . . 

OEPOSIT03: 

Oepo.~ltOIII COMl j UrOI . , . • • . • • 
" llmltadc. ..... . .. 

popular('~ . • 
gem Juros . • .••.• • •• 
c:om aVU!O pre,10 . . • . . • 
" prazo fixo . . . . . . . • . • 

de Podcre3 P\'lbllcos . . • . • . 
.>ar& aumento do capital 

crcoorCJ por IJtulos cm cobran('a .• 

,... llo l'lll CllUÇ'ilO (' cm dcpogtt,o 
Cauç-L, da diretoria . . . . . . . . 

CorrupondcntM no lntcrl'lr . . . . . 
Cor~J}Ond"ntes n 06 Etit ad05 , , • • 

Valore: hlpoleCJ1ri~ ... , . . ... . 
Ordtn., de paga mtn t.o . . . . . . . •. 
1'1tulor; rede;;eonlad05 . . • • . • • • • • 
Banco do Bra,11 c:c O aran Llda . . • . 
Dlvcrbl.S conta:, . . . . . . • • • . 

UJVfOLNIXr.:L 

l;ahJo., r,ii 0 rrelamud03 

1' A X A PARA DEPOSITOS: 
3,- li li De 6 mê.~ s 'º li 

POPULARES (Limite Rs. 10:000$000 • cheque s,sêlo) (j fc 1 1 De !,l mêses ,' PKAZO n;,;o 
LI?tflTADO (Limite R~. 50:000$000 · cheques elado J 
A VISO PREVIO . .. · .. . . . . . . .. .. .. .. .. 

___ ;,1_ 

• ( 

,) ' li 
4 1/2% li 

JoAo Pe»011-. 2 de r.tttmbro dt 1910 
O!O!I: sooro !L'!..S. - CJe:e!lt.~ 

1 De 12 mêses 

1 De 24 mês 

.l l3 :92™00 
174 :349~ 

:J :564$700 6ICI 

1 0 1 . 66◄ SOOO 
IS8:52'6SOOO 
37( :613$400 
38:363$400 
01 :598160!) 

1100:797$500 
608: 604"500 

44.: 16,lf.'>O() 

li 743$000 
:.'6;6611700 Sl: 

( com renda mensal) 

2!S: 
316: 

2.6&>. 
t.500, 

141:U 


